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Utilização do texto

Traduções

Todas as citações de texto são da Bíblia, versão João Ferreira de Almeida Corrigida, salvo indicação em contrário.




Abreviação de Livros Bíblicos

Velho Testamento
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1Sam – 1 Samuel

2Sam – 2 Samuel

1Rei – 1 Reis

2Rei – 2 Reis

1Crô – 1 Crônicas

2Crô – 2 Crônicas

Esd – Esdras

Nee – Neemias

Est – Ester

Jó – Jó

Slm – Salmos

Pro – Provérbios

Ecl – Eclesiastes

Cân – Cânticos

Isa – Isaías

Jer – Jeremias
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Sof – Sofonias

Age – Ageu

Zac – Zacarias

Mal – Malaquias

Novo Testamento 

Mat – Mateus

Mar – Marcos

Luc – Lucas

Joã – João

Atos – Atos dos Apóstolos

Rom – Romanos

1Cor – 1 Coríntios

2Cor – 2 Coríntios

Gál – Gálatas
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Flp – Filipenses
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Tit – Tito
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1Ped – 1 Pedro

2Ped – 2 Pedro

1Joã – 1 João

2Joã – 2 João

3Joã – 3 João

Jud – Judas

Apo – Apocalipse




1 João

Introdução

As três cartas escritas por João são de grande importância para os últimos tempos em que vivemos. Muitas verdades inabaláveis estão sendo atacadas e apresentadas como incertas. Essas cartas mostram que o que você recebeu em Cristo e no que você se tornou é inabalável. Por meio dessas cartas, somos fortalecidos em nossa fé. Perceberemos que o Espírito de Deus inspirou essas cartas, o que significa que Ele é, na verdade, seu verdadeiro autor. Essa é a garantia de que elas também são muito atuais para nós, como crentes, neste tempo. É por isso que elas estão na Bíblia.

1 João 1

1Joã 1:1-2 | A Palavra da Vida

1 O que era desde o princípio, o que vimos com os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nossas mãos tocaram da Palavra da vida 2 (porque a vida foi manifestada, e nós a vimos, e testificamos dela, e vos anunciamos a vida eterna, que estava com o Pai e nos foi manifestada), 

A Primeira Carta de João foi a segunda de suas obras que temos na Bíblia. Sua primeira obra é o Evangelho. À sua primeira carta seguem ainda uma segunda e uma terceira carta. O livro do Apocalipse também é de sua autoria. Portanto, temos na Bíblia um total de cinco escritos dele. Uma característica marcante de seus escritos é a questão de quem e o que é Deus. Em seu Evangelho, ele apresenta o Senhor Jesus como o Filho de Deus. Em sua primeira carta, ele mostra o que é a vida eterna que Deus concedeu ao crente. A vida é o próprio Filho. Você possui a vida, pois “quem tem o Filho tem a vida” (1Joã 5:12). No livro do Apocalipse, vemos Deus em seu governo.

Ao lermos e estudarmos agora sua primeira carta, veremos que ela trata do crente, no qual está presente a nova vida, que é a vida eterna. A carta não é dirigida a uma igreja local, mas a crentes individuais, ou seja, a você pessoalmente. Ao mesmo tempo, João se dirige a você como alguém que pertence a uma comunidade de crentes, a saber, a família de Deus. A designação “filhos de Deus” também reflete bem isso. Quando filhos nascem dos mesmos pais, eles são parentes entre si. Os filhos de Deus também são parentes entre si, porque nasceram de Deus. Por isso, eles têm vida, a saber, a vida eterna, que é a vida em sua forma transbordante (Joã 10:10b). A vida eterna é o próprio Senhor Jesus (1Joã 5:20).

João mostra a você, nesta carta, como a vida eterna atua em você, como crente. Para que você veja como ela se manifesta, você precisa olhar para o Senhor Jesus. Pois Ele é a nova vida em você. Você também vê a vida nos Evangelhos, quando contempla o Senhor Jesus em sua vida na Terra. Assim como a vida está Nele e foi revelada por Ele no mundo, assim ela se encontra em você e se revela — naturalmente — exatamente da mesma maneira.

Agora você dirá que, em sua vida (e digo isso também de mim mesmo), o Senhor Jesus nem sempre é claramente visível. Isso também se aplica à prática de sua vida de fé. João, porém, não fala — e é muito importante constatar e registrar isso logo no início, ao ler esta carta — em primeiro lugar sobre nossa prática, mas sobre a essência da vida eterna que você possui. Isso inclui afirmações absolutas.

Quero ilustrar isso com um exemplo. Se você quiser investigar o que é a água e de que ela é composta, não deve examinar o café. Embora o café seja composto quase cem por cento de água, há nele elementos que alteram o sabor e a cor da água, de modo que ele não é, portanto, cem por cento água. Assim, se você quiser saber o que é a vida eterna em si, não deve olhar para a sua prática. Em sua prática, há muitos elementos que obscurecem a manifestação dessa vida. Portanto, você deve olhar para o Senhor Jesus.

O Senhor Jesus é essa nova vida eterna em sua forma mais plena. João fala nesta carta também sobre a prática da vida de fé, mas seu ponto de partida é a perfeição da vida eterna, tal como ela é em si mesma. Essa perfeição está no Senhor Jesus e também em você, porque você O possui como sua vida. João escreve sobre isso de forma muito enfática, porque, em seus dias, falsos mestres haviam entrado nas igrejas e trazido uma doutrina errônea que comprometia a perfeição da vida eterna. Eles ensinavam que, embora o cristianismo fosse um bom começo, eles possuíam mais luz e um conhecimento superior sobre Deus.

João deixa claro que, se você tem a vida eterna, você tem tudo. A vida eterna é completa e não um “belo começo” de seus relacionamentos com as pessoas divinas. João desmascara o espírito do Anticristo. Ele lhe dá as provas de que você realmente possui a vida eterna, de que essa é a vida do Senhor Jesus e de que essa vida é, em si mesma, perfeita e imutavelmente a mesma. Portanto, não se deixe enganar por pessoas que queiram lhe dizer que podem introduzi-lo mais profundamente nos mistérios da Divindade. Não há evolução da verdade de Deus sobre Cristo em direção a algo que seja ainda mais perfeito.

V1. João começa — sem introdução — a falar sobre o Senhor Jesus. Ele faz isso de uma maneira especial. Ele O apresenta como “a Palavra da Vida”, que “existia desde o princípio”. João e os apóstolos O tinham assim entre eles. As pessoas podiam perceber “a Palavra da Vida”.

O princípio de que João fala não é o princípio de Gênesis 1 (Gên 1:1), onde somos levados de volta à origem do mundo, à criação. Também não é o princípio sobre o qual ele escreve no primeiro verso de seu Evangelho. O princípio ali remonta muito mais longe: ao que não tem princípio, pois ali se faz referência ao que “existia no princípio” (Joã 1:1). O que João denomina aqui, no início de sua carta, como “princípio” é a revelação da vida eterna na Terra por meio da vida do Senhor Jesus. Esse “princípio” refere-se, portanto, à encarnação do Senhor Jesus.

A carta é uma resposta ao erro do chamado gnosticismo. Esse erro se encontra em pessoas que afirmam “conhecer” algo (a palavra gnosis significa “conhecer” ou “saber”). O gnosticismo nega que o Senhor Jesus tenha realmente se feito carne e proclama o erro de que Ele teria sido apenas uma aparição humana na Terra. Em resposta a isso, João O descreve como um verdadeiro homem, a quem ele e seus companheiros apóstolos realmente viram e com quem conviveram.

A resposta para todo erro e todo desvio é Cristo. Se quisermos ver quem Ele é, precisamos voltar ao início, à Sua vinda e à Sua vida na Terra. Nele se revela a Palavra da Vida em toda a sua perfeição. Com isso, João remete aos primeiros versos do seu Evangelho: “Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens” (Joã1:4). O fato de João chamá-Lo aqui de “a Palavra da Vida” significa que, n’Ele, você pode ver o que é a vida. Fora d’Ele não há vida. O que está separado d’Ele não possui vida. Somente Ele é a vida, e isso em perfeição.

João e os apóstolos (ele escreve “nós”) ouviram, viram, contemplaram e até tocaram o Senhor Jesus. Nas palavras que João usa, você se aproxima cada vez mais Dele. Você pode ouvir a grande distância; pode ver quando está mais perto; para contemplar, precisa estar ainda mais perto; para tocar algo com as mãos, precisa estar bem próximo. A vida que João lhe descreve dessa maneira não é, portanto, uma invenção mística, mas uma realidade concreta que pode ser percebida pelos órgãos dos sentidos. Ele fala de uma pessoa real e não de uma pessoa fictícia (cf. Luc 24:39).

Em certo sentido, ao descobrir o Senhor Jesus, você passou pelas quatro fases que João menciona aqui. Primeiramente, ouviu falar Dele e, por meio disso, chegou à fé. A fé vem do ouvir (Rom 10:14). Assim, seus olhos se abriram para Ele e o viu na fé. Isso o levou a contemplá-Lo, ao examinar mais detalhadamente, na Palavra de Deus, quem Ele é. O resultado é que, espiritualmente falando, você O tocou. Você experimentou de verdade que Ele está presente e que Ele é quem disse ser.

V2. Se a vida eterna não tivesse sido revelada, você nunca teria podido saber o que ela é. Assim como era com o Pai, você não a conhecia. Não é maravilhoso que ela tenha sido revelada? O Deus eterno manifestou-se em seu Filho, o Senhor Jesus, e isso em um lugar de humilhação e desprezo. Assim, Ele pode ser ouvido, visto, contemplado e tocado. Ele se manifestou para se apresentar ao homem. Ele veio para levá-lo à comunhão avassaladora com o Pai. Ele revelou a vida eterna.

O que é a vida eterna, você vê Nele. Ele a mostrou. Ele nasceu como bebê, Ele, a vida eterna que estava junto ao Pai. As pessoas podiam chegar tão perto Dele que chegavam até a tocá-Lo (cf. Mar 5:27). Ele veio para lhe dar também esse lugar sublime de comunhão e o prazer que dele advém. Como ser humano, você não poderia percebê-lo, muito menos desfrutá-lo, se ele não tivesse sido revelado a você pelo Espírito de Deus (1Cor 2:9,10). O que João descreve aqui, você também encontra em Miquéias 5:2. Lá você lê sobre o Senhor Jesus, como Ele deveria nascer em Belém e, ao mesmo tempo, ser o Eterno.

Antes de prosseguirmos com a próxima seção, mais uma observação geral sobre a “vida eterna”. A vida eterna é descrita por João de duas maneiras. Primeiramente, ele fala da vida eterna como um princípio de vida, como a vida que está em Deus e que Ele lhe deu quando você passou a crer no Senhor Jesus (Joã 3:16). Por meio disso, você tem a vida eterna em si. Em segundo lugar, ele também fala da vida eterna como uma esfera de vida na qual você vive, uma esfera ou ambiente de vida no qual você entrou e no qual desfruta da vida eterna (Joã 17:3).

Você pode comparar isso com a sua vida natural. Você vive, você se move e pensa. Essas são manifestações da vida que está em você. Ao mesmo tempo, você também vive em algum lugar. Você talvez more em uma cidade ou no campo. Esse é o seu ambiente de vida.

Esses dois aspectos da vida eterna mostram o quão abrangente ela é. Ela está em você e você está nela. Ela abrange tudo. É realmente impressionante poder participar disso! Os versos a seguir demonstram isso.

Leia novamente 1 João 1: 1, 2.

Pergunta ou tarefa: O que você vê nesses versos a respeito do Senhor Jesus?

1Joã 1:3-6 | Comunhão e alegria plena

3 o que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo. 4 Estas coisas vos escrevemos, para que o vosso gozo se cumpra. 5 E esta é a mensagem que dele ouvimos e vos anunciamos: que Deus é luz, e não há nele treva nenhuma. 6 Se dissermos que temos comunhão com ele e andarmos em trevas, mentimos e não praticamos a verdade. 

V3. O que João e os apóstolos viram e ouviram, eles não querem nem podem guardar para si mesmos. Isso lhes foi revelado, mas eles desejam transmiti-lo a você e a mim. Eles querem nos fazer participar disso. Eles precisam “anunciá-lo”, pois não podem calar-se a respeito (cf. Atos 4:20). Daquilo de que o coração está cheio, a boca transborda (Mat 12:34).

“Anunciar” significa transmitir um testemunho ou comunicar o que se aprendeu. João aprendeu com o Senhor Jesus; ele redigiu um relato para nos comunicá-lo. O relato está aqui de tal forma que, cada vez que o lê, a pregação chega até a si. O mesmo acontece comigo quando o leio. Quando você lê o relato dele e permite que ele o toque, é como se o tempo desaparecesse e você se encontrasse na companhia do Senhor Jesus durante a vida dele na Terra.

O objetivo do relato dele é que você tenha “comunhão” com ele e com os apóstolos como testemunhas. Pois a palavra “comunhão” poderia ser traduzida, no português de hoje, talvez como “relação”. No entanto, a meu ver, a palavra “relação” não traduz bem a palavra “comunhão”. Ao ouvir “relação”, pensa-se em um certo vínculo que se tem com alguém, ou em uma conexão que se mantém com alguém. A palavra “comunhão”, porém, significa muito mais. Significa que se compartilha algo com alguém, algo que se possui em conjunto com essa pessoa. Compartilha-se a mesma parte.

Os filhos de Deus têm comunhão uns com os outros porque possuem Cristo como sua vida. João deseja que você e eu tenhamos comunhão com ele e com seus companheiros apóstolos. Com isso, ele quer dizer que você e eu compartilhamos com eles o que nós e eles possuímos em comum, que são o Pai e o Filho.

No entanto, a comunhão com os apóstolos não é um fim em si mesma; ela vai ainda mais além. João deseja incluí-lo na comunhão que ele e seus companheiros apóstolos têm com o Pai e o Filho, ou seja, com as pessoas divinas. O apóstolo deseja ampliar o círculo da comunhão. É intenção de João que você, juntamente com eles, tenha comunhão com o Pai e com o Filho. Ele quer dizer, assim, que eles participam da parte que pertence ao Pai e da parte que pertence ao Filho. A comunhão com os apóstolos é possível porque você tem a mesma vida que eles.

Ao mencionar primeiro o Pai, João coloca a ênfase na comunhão com o Pai. O Filho, naturalmente, não é menor, pois Ele é Deus tanto quanto o Pai; Ele é um com Ele (Joã 10:30). A diferença é que Ele, o Filho, revelou o coração do Pai (Joã 1:18). Todos os que receberam a Ele, o Filho, como sua vida, podem agora desfrutar conscientemente da mesma comunhão com o Pai que Ele tem com o Pai. Você conhece o Pai como Pai, porque o Filho é a sua vida. O que sempre foi verdade em relação ao Filho, agora também é verdade para você. Assim como o Filho, você também deseja glorificar o Pai, exaltá-Lo e honrá-Lo.

A comunhão com o Pai está, portanto, em primeiro plano. Segue-se imediatamente a isso, por assim dizer na mesma linha, que a comunhão é também “com seu Filho Jesus Cristo”. É uma comunhão que está no mesmo nível que a comunhão com o Pai. João não deixa margem para mal-entendidos a esse respeito. Pelo que lhe foi anunciado sobre a vida eterna e pelo que você creu, você também tem comunhão com o Filho. O coração do Pai anseia pelo Filho, e o seu coração agora também anseia por Ele.

Repito o que já disse anteriormente: não se trata da medida em que você realiza e vivencia isso, mas do que é característico da nova natureza que você recebeu.

V4. João prega oralmente, mas também prega por meio da escrita. Dessa forma, ele registra para as gerações futuras o que pregou, para que todos que ouvirem isso possam ser incluídos na comunhão. Tudo está registrado na Palavra escrita. Portanto, você não precisa fazer nenhum curso nem ser instruído por este ou aquele espírito iluminado para ter essa comunhão. Está na Palavra de Deus; você pode lê-la por conta própria e desfrutá-la pessoalmente.

João se dirige a todos os crentes sobre o que eles têm em Cristo. Quem possui a vida tem comunhão. Quem tem comunhão, desfruta dela. Ela proporciona o mais alto grau de alegria. Como poderia ser de outra forma: quando vocêdesfruta da comunhão com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo, há “alegria plena”!

Essa alegria é a alegria do Senhor Jesus, que fala duas vezes sobre “minha alegria” (Joã 15:11; 17:13). E Ele deseja aos seus discípulos que a alegria deles seja completa. O caminho que Ele trilhou revela o conteúdo de sua alegria: Ele caminhou em comunhão inabalável com o Pai e sempre fez o que agradava ao Pai. Essa era a sua alegria. Ele conhecia e desfrutava do amor indiviso do Pai. Para conhecer e desfrutar da alegria perfeita, a alegria Dele, você deve permanecer no amor Dele (Joã 15:9). Isso acontece quando você guarda os mandamentos Dele (Joã 15:10). O desfrute da alegria perfeita depende de uma vida de obediência.

Você vê isso na vida do Filho. Ele é a sua vida e, por isso, age exatamente assim em você. Certamente você também sentirá sua falta nisso. Sabe o que você pode fazer por isso? Você pode pedir ao Pai em nome do Senhor Jesus. O resultado é que você receberá a alegria perfeita (Joã 16:24).

V5. Após sua introdução, que trata principalmente da vida, João fala sobre a luz no verso 5. Em seu Evangelho, “vida” e “luz” também estão intimamente ligadas (Joã 1:4,5). A vida que você recebeu de Deus é a vida que é vivida na luz. Ela pertence à luz e a nada mais. Sua nova vida não tem nada a ver com trevas e pecado. É disso que trata a mensagem de João. Ele não inventou essa mensagem, mas anuncia o que ouviu Dele, o Senhor Jesus. A mensagem é que “Deus é luz, e nele não há trevas”.

No entanto, você procurará em vão no Evangelho de João uma declaração do Senhor Jesus em que Ele diga isso literalmente. Tal declaração nem precisa estar lá, pois está claro que toda a Sua vida, por assim dizer, proclamava essa mensagem. Quando você lê sobre Ele no Evangelho e O vê, você vê luz; por outro lado, você não vê nada que tenha a ver com as trevas.

Quando aqui se diz que Deus é luz, não se trata de uma qualidade de Deus, mas de sua essência, de quem Ele é. Toda a sua essência é luz. Todas as suas qualidades emanam dela. Deus também é amor. Isso está escrito mais adiante nesta carta, inclusive duas vezes (1Joã 4:8,16).

É importante proclamar que Deus é luz. Trata-se de comunhão com as pessoas divinas. Essa comunhão só pode ocorrer na luz, em conformidade com a perfeita pureza de Deus. Deus é sempre luz. Ele já o era quando a criação ainda não existia. Ele é luz e está também na luz, Ele está rodeado por ela (verso 7).

O fato de ainda assim ser dito que não há trevas Nele tem a ver com o tempo. Isso indica que Deus está em conexão com a Sua criação, na qual, por causa do pecado, entrou a treva espiritual. Você também lê que o Senhor Jesus veio às trevas e que as trevas não O compreenderam (Joã 1:5).

V. 6. O fato de Deus ser luz e de nossa comunhão só poder ser desfrutada na luz exclui a possibilidade de andarmos nas trevas. É impossível afirmar que temos comunhão com Deus e com o Senhor Jesus enquanto, ao mesmo tempo, andamos nas trevas. João fala de maneira muito geral e inclui a si mesmo. Isso fica evidente pelo uso da palavra “nós”. Trata-se, na verdade, de professar uma determinada confissão. Isso vale para todo aquele que professa ser cristão e afirma estar em comunhão com Deus e com Cristo.

João ressalta que uma conexão entre a luz e as trevas é, em princípio, impossível. Não é possível pertencer simultaneamente à luz e às trevas. Aqui você vê novamente que João apresenta as coisas em termos de preto e branco. Para ele, não se trata, por assim dizer, de como você anda, mas de onde você anda. Portanto, ele não se refere aqui à sua prática, mas à sua nova vida. É claro que a prática é importante e que sua nova vida deve se manifestar nela. Isso será abordado mais adiante. Trata-se aqui do que é característico da nova vida, onde ela se manifesta e onde é impossível que ela se manifeste.

É uma mentira quando alguém diz que tem comunhão com o Pai e com o Filho, enquanto anda nas trevas. Tal pessoa não vive em conformidade com a verdade. Ela não pratica a verdade, pois não a conhece e não a possui. Embora possa se passar por alguém que conhece e possui a verdade, seu modo de andar nas trevas, ou seja, fora de Deus, mostra que ela está mentindo.

Leia novamente 1 João 1:3-6.

Pergunta ou tarefa: O que você aprende nesses versos sobre comunhão e sobre alegria?

1Joã 1:7-10 | Andar na luz e purificação

7 Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 8 Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em nós. 9 Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. 10 Se dissermos que não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós. 

V7. No verso 6, você leu sobre o andar nas trevas; agora, você lê sobre o andar na luz. Certamente está claro que “andar” não se refere a uma atividade de suas pernas, mas a todo o seu comportamento. Pode-se dizer que o “andar” torna visível aos outros o que você confessa com sua boca. Além disso, é importante — repito mais uma vez — que o que importa é onde você anda. Alguém anda ou nas trevas ou na luz. Como crente, você não caminha nas trevas, mas está sempre na luz.

Quando você peca (e isso infelizmente pode acontecer, como também observa João), você peca, por assim dizer, na luz. Você então une o que não deve ser unido. A diferença entre andar na luz e andar nas trevas não é a diferença entre crentes fiéis e crentes infiéis ou que falham. Andar na luz e andar nas trevas mostram a diferença entre a maneira de andar dos crentes e a maneira de andar dos incrédulos. Quem tem vida nova anda na luz. Quem não tem vida nova anda nas trevas.

A caminhada na luz é a caminhada que se adequa perfeitamente Àquele que é a luz. Você tem Cristo como sua vida. Ele é perfeito na luz e Ele é a luz. Por ser Ele a sua vida, você também está na luz e caminha nela.

No entanto, você não caminha ali sozinho e isolado. Você está na luz e caminha nela com todos aqueles que também têm a vida eterna. Você tem comunhão com todos os que caminham na luz, e os outros têm comunhão com você. Você compartilha com os outros o que recebeu no Pai e no Filho. A nova vida, portanto, não é algo puramente individual, mas algo que você compartilha com os outros. Trata-se de comunhão.

A base dessa comunhão é o “sangue purificador de Jesus Cristo, seu Filho”. João menciona o nome “Jesus”, o que nos lembra que Ele se fez homem para poder derramar o seu sangue. Ao mesmo tempo, Ele O chama de “seu Filho”, o que nos lembra de sua existência eterna como Filho de Deus. O valor do sangue é eternamente imutável. João enfatiza que o sangue é o fundamento sobre o qual você se apresenta diante de Deus. Somente Deus conhece seu valor perfeito e age de acordo com você. Quando você se conscientiza profundamente disso, isso traz paz à sua alma. Não se trata, em primeiro lugar, da sua valorização do sangue, mas da valorização que Deus faz do sangue. Se você está ciente disso, saiba também que essa é a base de todas as bênçãos que Deus lhe concedeu.

V8. Essa consciência o impedirá de dizer que não tem pecado. Você estaria se enganando se dissesse isso, e isso provaria que a verdade não está em você. À luz da verdade de Deus, você acabou de ver e também reconhecer o que há em você.

Talvez o perigo não seja tão grande a ponto de você dizer que não tem pecado. No entanto, pode acontecer, ocasionalmente, que você não chame o pecado de pecado, mas sim de um “pequeno erro”. Você também pode ver o pecado como um desvio, como algo pelo qual você pode se desculpar, como se não tivesse culpa. Na verdade, ao dizer isso, você está afirmando que não tem pecado. Com isso, você começa a se enganar. É importante chamar o pecado realmente de pecado. Assim, você prova que a verdade está em você.

V9. A verdade leva você a confessar o pecado. Quando você faz isso, Deus lhe perdoa o pecado. Ele não faz isso apenas porque é cheio de amor e misericordioso, mas porque é “fiel e justo”. Quando alguém confessa seus pecados, Ele pode — você pode até dizer que Ele deve — purificá-lo de toda injustiça. Por que você pode até dizer que Ele deve fazer isso? Porque, caso contrário, Ele seria infiel ao valor do sangue de Cristo. Ele seria injusto se negasse o poder do sangue de Jesus, seu Filho. É claro que Ele não pode negar o poder do sangue. Portanto, quando alguém confessa seu pecado, Ele perdoa.

A confissão é, de fato, uma obra profunda. Confessar significa expressar que você julga o pecado da mesma forma que Deus o faz. Portanto, você não fala de um “erro insignificante” nem busca desculpas. Somente quando você enxergar as coisas como Deus as vê é que compreenderá a necessidade da confissão e chegará a ela. O perdão que você experimentará a partir daí é reconfortante e aliviador. Ele lhe proporciona espaço e novas forças para continuar vivendo com Ele (Slm 32:1,7).

V. 10. Se você sabe o que significa confessar os seus pecados, você não dirá que não pecou. Havia pessoas assim nos dias de João e elas ainda existem. Assim como nos versos 6 e 8, João escreve novamente de forma muito geral no verso 10 e diz: “Se dissermos”. Ele inclui a si mesmo novamente. Ele se expressa assim porque o que diz se aplica a todos que professam ser cristãos.

Dizer que não pecou vai um passo além de dizer que não tem pecado, como afirma o verso 8. Quem diz que não tem pecado nega que possui uma natureza pecaminosa em si. Quem diz que não tem uma natureza pecaminosa engana a si mesmo. Quem, porém, diz que não pecou, afirma que nunca cometeu um pecado. Isso é muito pior do que o autoengano, pois assim Deus é transformado em mentiroso. Deus diz, de fato, em Sua Palavra, que todos os homens pecaram (Rom 3:23). Numa pessoa assim, nada de Deus está presente. Isso revela uma atitude de rebelião e obstinação, uma atitude que está em total contradição com a Palavra de Deus. Numa pessoa assim, a Palavra de Deus não habita.

Leia novamente 1 João 1:7-10.

Pergunta ou tarefa: O que você aprende nesses versos sobre andar na luz e sobre o pecado e a purificação?

1 João 2

1Joã 2:1-2 | Intercessão e expiação

1 Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. 2 E ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo. 

V1. Do que João disse nos versos anteriores, poderiam surgir dois equívocos. O primeiro é que uma espécie de desânimo poderia tomar conta de você. Afinal, você não tem culpa se pecar, pois o pecado ainda está em você. O segundo é que você poderia pensar: “O que importa se eu pecar? Se eu pecar, posso sempre confessá-lo de novo.” Em resposta a essas questões, ressoa a palavra de João: “Meus filhos, escrevo-vos isto para que não pequeis.” Bem, você diz agora, estou disposto a aceitar isso, mas infelizmente acontece que eu peco. Ora, diz João: No caso de você pecar, saiba que tem um Advogado (ou Intercessor) junto ao Pai.

Você percebe, pela maneira como João diz isso, que ele considera possível que você peque, mas não considera isso inevitável. No entanto, se isso acontecer, você não precisa mergulhar no desespero. Não que o pecado não seja grave. O pecado é sempre terrível. A melhor maneira de ver o quão terrível é o pecado é na cruz do Gólgota, onde Deus fez recair sobre seu Filho amado o seu julgamento inalterado sobre o pecado. Ao mesmo tempo, essa é a base para a obra de Jesus Cristo como Advogado junto ao Pai, no caso de você pecar.

Quando você peca, sua comunhão com o Pai é perturbada. Você continua sendo Seu filho, mas não pode desfrutar dessa comunhão por causa do pecado que cometeu. Quando um dos meus filhos faz algo que merece punição, não posso demonstrar que o amo. Embora eu o ame, surgiu uma ruptura no relacionamento. O que se interpôs entre nós precisa primeiro ser resolvido por meio de uma confissão.

O Senhor Jesus, como Advogado junto ao Pai, faz o que é necessário para restaurar o seu relacionamento com o Pai. Como Ele faz isso, você vê na negação de Pedro. O Senhor leva Pedro à confissão, lembrando-lhe o que Lhe havia dito (Luc 22:61,62). Por meio dessa confissão, a comunhão de Pedro com o Senhor foi restaurada. Quando você chega à confissão de um pecado, essa é a obra Dele.

Como o Justo, Ele intercede por você junto ao Pai. Ele o representa perante o Pai como Aquele que suportou o julgamento pelo pecado que você precisa confessar. Ele é o Justo porque sempre cumpriu perfeitamente a justiça de Deus em sua vida.

V2. Ele também correspondeu perfeitamente à justiça de Deus no que diz respeito ao pecado. Pois Ele é a “expiação” pelo pecado que você cometeu. A obra que Ele realizou é o fundamento para a restauração de sua comunhão com o Pai.

É claro que Ele não é apenas a expiação pelo único pecado que você cometeu. Saiba que Ele é a expiação por todos os seus pecados e também por todos os pecados de todos os filhos de Deus. Não poderia ser de outra forma. Quando Ele realizou a obra na cruz, Ele sabia exatamente quem, desde Adão, havia acreditado Nele e quem ainda viria a acreditar no futuro. Ele conhecia todos os pecados deles e tornou-Se a expiação por eles. Mas não fica por aí. Vai ainda mais longe. Ele é também a expiação para o mundo inteiro.

Agora, você precisa ler com muito cuidado o que está escrito aqui. Aqui não está escrito que Ele é a expiação pelos pecados do mundo inteiro. É assim que alguns interpretam e chegam à conclusão errônea da chamada “expiação universal” ou da (doutrina herética menos abrangente da) chamada “expiação geral”.

Na opinião daqueles que defendem a heresia da expiação universal, todas as pessoas e até mesmo Satanás e seus anjos serão finalmente salvos. Essa é uma conclusão repreensível, que contradiz as declarações claras das Escrituras sobre o tormento sem fim do pecador impenitente no inferno (Apo 20:10). Não se deixe enganar a esse respeito!

A obra do Senhor Jesus é tão grande e o valor do Seu sangue se estende tão longe que, com base nessa obra, Deus pode salvar todos os homens. Esse é o lado da verdade de Deus. O outro lado da verdade é que somente o homem que se converte terá parte nisso. Essas coisas ultrapassam nosso raciocínio lógico. Podemos apenas contemplar os diversos aspectos da verdade de Deus separadamente e admirá-Lo e adorá-Lo pelo que então vemos.

Leia novamente 1 João 2:1,2.

Pergunta ou tarefa: O que você aprende nesses versos sobre si mesmo e sobre a obra de Cristo?

1Joã 2:3-11 | Obediência e amor

3 E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus mandamentos. 4 Aquele que diz: Eu conheço-o e não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade. 5 Mas qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado; nisto conhecemos que estamos nele. 6 Aquele que diz que está nele também deve andar como ele andou. 7 Irmãos, não vos escrevo mandamento novo, mas o mandamento antigo, que desde o princípio tivestes. Este mandamento antigo é a palavra que desde o princípio ouvistes. 8 Outra vez vos escrevo um mandamento novo, que é verdadeiro nele e em vós; porque vão passando as trevas, e já a verdadeira luz alumia. 9 Aquele que diz que está na luz e aborrece a seu irmão até agora está em trevas. 10 Aquele que ama a seu irmão está na luz, e nele não há escândalo. 11 Mas aquele que aborrece a seu irmão está em trevas, e anda em trevas, e não sabe para onde deva ir; porque as trevas lhe cegaram os olhos. 

V3. João fala agora, nos versos seguintes, sobre as características da nova vida. Ele quer, com isso, deixar claro como se reconhece a nova vida e, assim, encorajar seus leitores (incluindo você). O fato é que, na época de João, haviam se infiltrado falsos irmãos que sabiam dizer coisas maravilhosas sobre o que significa conhecer a Deus. Eles fingiam conhecer a Deus de uma maneira muito especial e profunda. No entanto, ficou claro que essas pessoas eram sedutores. Isso levantou a questão de como se pode reconhecer se alguém conhece a Deus e também como se pode reconhecer isso em si mesmo.

Para pôr fim a toda a incerteza e fortalecer os filhos de Deus na fé, João menciona cinco características. Essas características também são importantes para você. Duas delas estão na passagem que você tem diante de si agora: são a obediência e o amor. Uma terceira característica é que a nova vida não peca (1Joã 3:6). A quarta característica diz respeito à posse do Espírito Santo (1Joã 3:24) e a quinta está relacionada ao ensino a respeito de Cristo (1Joã 4:2).

A primeira característica pela qual você pode reconhecer se alguém conhece a Deus é que essa pessoa é obediente. Isso também se aplica a você. A prova de que alguém conhece a Deus não é fornecida por ele falar de ter tido visões sensacionais ou de possuir dons impressionantes. O que importa é que alguém seja obediente aos mandamentos de Deus e do Senhor Jesus. Você pode dizer que deseja cumprir os mandamentos do Senhor Jesus? Você O ama a ponto de estar disposto a obedecê-Lo e a andar nos Seus caminhos? Quando Paulo se converteu, a prova de sua conversão não foi o fato de ele ter começado a falar em línguas de repente, mas sim de ter perguntado: “O que devo fazer, Senhor?” (Atos 22:10).

Não se trata de você pensar: “Eu nem sempre ando em obediência e, por isso, não sou convertido.” Trata-se de você, como filho de Deus, constatar em seu coração o desejo de andar segundo os Seus mandamentos. Esse desejo prova que a vida eterna está em você. A propósito, os mandamentos aqui não são os Dez Mandamentos estabelecidos na Lei do Sinai, mas tudo o que o Pai diz. Você vê isso perfeitamente na vida do Senhor Jesus. Não era a Lei a regra de sua vida (embora Ele, naturalmente, a tenha cumprido na perfeição), mas sim os mandamentos do Pai (Joã 10:17,18; 12:49; 14:31) .

V4. Se vier alguém que diga conhecer a Deus, agora você recebeu de João um meio de provar isso. Se você constatar que tal pessoa não guarda os mandamentos de Deus e também não perceber nela o desejo de fazer a vontade de Deus, pode considerá-la mentirosa. Ela faz a sua própria vontade. Nela não está a verdade. Ele não tem o Senhor Jesus, que é a verdade, como sua vida.

V5. Se, porém, você constatar que alguém guarda a palavra que o Senhor Jesus falou, pode ter certeza de que ele conhece a Deus. É notável que João, no verso 5, fale sobre “sua palavra”, enquanto no verso 4 se tratava de “seus mandamentos”. Você pode descrever a diferença da seguinte forma: “Seus mandamentos” são todos os desejos que o Senhor Jesus tem em relação à sua vida. Cada um de seus desejos é, para você, uma ordem. Assim era com Ele em relação ao seu Pai. “Sua Palavra” abrange mais. Isso não diz respeito apenas aos seus desejos, mas a quem Ele próprio é como pessoa, o que há nEle, qual é a sua própria glória.

Quando você guarda a Sua Palavra, você não apenas cumpre os desejos Dele, mas também demonstra quem Ele próprio é. Não se trata, então, apenas da prática, mas também de uma atitude, de uma aura. É a aura do amor de Deus, que está plenamente presente em tal pessoa e pode se manifestar sem impedimentos.

Se isso está presente em você, você reconhece isso pelo fato de estar em Deus, ou seja, de viver em comunhão com Ele. Mais uma vez: não se trata do grau em que você realiza isso, mas se você reconhece que é assim. Por mais fraco que seja visto e vivenciado na prática, todo filho de Deus dirá, do fundo do seu coração, que é assim com ele. Ao mesmo tempo, ela ansiará por vivenciar isso mais profundamente e por que isso se torne mais visível em sua vida. Isso é, ao mesmo tempo, uma prova adicional de que isso está presente.

V6. Isso significa também que você permanece Nele, ou seja, que você permanece Nele, que habita Nele. Não se trata de algo passageiro que pode mudar, mas de uma permanência constante. Não é o caso de você estar Nele em um momento e, em outro, não estar mais. Como você poderia possuir a vida eterna em um momento e, em outro, não possuí-la? O fato de você ter Nele a sua morada também se expressa em sua conduta. Nela se torna visível o que também era visível na conduta do Senhor Jesus. Assim como Ele fez, você também busca a glória de Deus. Sua vida gira em torno Dele. A esfera de sua vida é o seu relacionamento com Ele. Isso é, ao mesmo tempo, uma pedra de toque pela qual você pode ver se alguém que afirma estar em Deus realmente está.

V7. O mandamento de que João fala neste verso e nos versos seguintes é o mandamento do amor. Como introdução a ele e em consonância com ele, ele se dirige aos seus leitores como “amados”. O mandamento do amor não é novo, mas antigo. Com isso, João não se refere ao mandamento que Deus deu ao Seu povo no Sinai, de amá-Lo. Com esse mandamento, ficou demonstrado que o homem não era capaz de cumpri-lo. O mandamento de que João fala foi dado pelo Senhor Jesus. Ele não vem do Sinai, mas, por assim dizer, da casa do Pai. O novo mandamento tem, portanto, um ponto de partida diferente.

É por isso que você lê aqui que se trata de um mandamento “que desde o princípio tivestes”. Isso se refere ao tempo em que o Senhor Jesus esteve aqui na Terra. Quando o Senhor Jesus o deu, Ele falou de um novo mandamento (Joã 13:34). Isso prova, portanto, que não se trata do mandamento do Sinai. Agora, ao falar sobre isso, João pode dizer que se trata de um antigo mandamento que eles haviam ouvido, porque o Senhor Jesus já o havia mencionado.

V8. No entanto, trata-se também, mais uma vez, de um novo mandamento. O que há de novo nele? É um mandamento dado às pessoas que possuem a nova vida, a vida eterna, capazes de amar. A nova vida é, afinal, o Senhor Jesus. O novo mandamento, portanto, não tem apenas uma origem diferente, mas também um público-alvo diferente. Existe na Terra uma nova comunidade de pessoas. Essas pessoas não são apenas nascidas de novo, como era o caso de todo crente no Antigo Testamento, mas têm o Filho como sua vida e foram trazidas para a comunhão com o Pai. Por isso, é verdade “nele”, o Filho, e “em vocês”, os crentes.

Isso, ao mesmo tempo, torna evidente o enorme contraste com o mundo que o rodeia e com o que está acontecendo com o mundo. O mundo está nas trevas, está completamente envolto por elas. A verdadeira luz que brilha nele apenas torna as trevas ainda mais palpáveis. As trevas passarão, a luz não. A luz já brilha e continuará a brilhar. É a luz verdadeira e, portanto, não tem nada a ver com o fogo-fátuo dos falsos mestres, que se vangloriavam de possuir uma luz superior e um conhecimento superior. Essas pessoas pertenciam às trevas e eram tão passageiras quanto as trevas.

É bom lembrar que, embora a escuridão na criação passe, ela permanecerá como o lugar onde tudo o que tem a ver com a escuridão será confinado. O Senhor Jesus chama esse lugar de “as trevas exteriores” (Mat 8:12).

V9. Quem diz que está na luz, mas odeia seu irmão, também está nas trevas e pertence às trevas. Talvez você pense: “Mas um irmão não está nas trevas.” É verdade. Portanto, não se trata aqui de um irmão verdadeiro, mas de alguém que se faz passar por tal (cf. 1Cor 5:11) . Ele se comporta como um irmão e convive com os crentes como se fossem seus irmãos, mas, na verdade, ele os odeia. Isso se manifesta em suas tentativas de convencer os crentes de sua suposta grande compreensão sobre quem é Deus. E, ao fazer isso, ele espalha falsos ensinamentos sobre o Senhor Jesus e Sua obra. Ele nunca teve qualquer luz em si, sempre esteve nas trevas e continua assim até hoje.

Talvez haja momentos em que você não consiga suportar um irmão. Isso não é bom e não pode continuar assim. Mas odiar seu irmão significa que não há absolutamente nenhum amor por ele. Quando você lida com um irmão verdadeiro, sempre descobrirá algo da nova vida nele. O amor por esse irmão acabará por prevalecer. Você perceberá esse amor em si mesmo justamente pelo fato de não se suportar, pois não suporta seu irmão.

V10. A constatação de que você ama o seu irmão (e isso você poderá dizer de si mesmo com toda a sinceridade!) significa que você permanece na luz. Amor e luz andam juntos. Eles são a essência e a natureza de Deus.

Por ter a natureza divina, o amor e a luz estão plenamente presentes em você. Assim, você não será um escândalo, uma pedra de tropeço, para outra pessoa, levando-a ao pecado. Não há em você motivo algum pelo qual você possa levar outra pessoa a cair em pecado. O que há em você é de Deus (cf. Slm 119:165). E Ele não induz ninguém ao pecado! A nova vida que você possui é a vida do Senhor Jesus. Você O segue e, por isso, possui a luz da vida (Joã 8:12; 11:9,10; 12:35; Pro 4:18,19).

V11. Nada disso existe em alguém que odeia seu irmão. O contraste é enorme e, mais uma vez, característico da maneira como João apresenta as coisas. O amor faz com que andemos na luz. O ódio faz com que andemos nas trevas, sem saber para onde o caminho nos leva. Esse tipo de pessoa tem os olhos cegados pelas trevas. Como alguém assim poderia ser um bom guia para outra pessoa (Mat 15:14)?

Leia novamente 1 João 2:3-11.

Pergunta ou tarefa: Quais são as características da nova vida? Como você as reconhece e onde elas estão ausentes?

1Joã 2:12-17 | Pais, jovens e filhinhos

12 Filhinhos, escrevo-vos porque, pelo seu nome, vos são perdoados os pecados. 13 Pais, escrevo-vos, porque conhecestes aquele que é desde o princípio. Jovens, escrevo-vos, porque vencestes o maligno. Eu vos escrevi, filhos, porque conhecestes o Pai. 14 Eu vos escrevi, pais, porque já conhecestes aquele que é desde o princípio. Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus está em vós, e já vencestes o maligno. 15 Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. 16 Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. 17 E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre. 

V12. Nos versos anteriores, você viu que existe uma separação radical entre a luz e as trevas, entre o amor e o ódio, entre você como filho de Deus e o mundo. João passa agora a escrever algo mais aos seus “filhinhos”. Ele deixa claro que nem todos os filhos de Deus estão no mesmo nível espiritual. Assim como na vida natural, também na vida espiritual existem diferentes estágios de crescimento. O processo de crescimento espiritual começa com o estágio de “filhinho”. Segue-se o estágio de “jovem” e, depois, alcança-se a maturidade espiritual quando alguém se torna um “pai”.

Antes de abordar os diferentes estágios de crescimento, João fala primeiro sobre o que os diferentes grupos têm em comum: É o perdão dos seus pecados por causa do seu nome. Essa bênção imensa é a parte de cada filho de Deus. Aqui brilha a certeza do perdão dos pecados. Caso você ainda tenha (um pouco) de dúvida se Deus realmente perdoou seus pecados, você deveria refletir bem sobre este verso. A certeza do perdão dos seus pecados não está em você mesmo, mas em Deus e em Cristo e na Sua obra. Os pecados lhe são perdoados por causa do Seu nome (cf. Slm 25:11; Isa 43:25).

Aqui não está escrito que os seus pecados foram “eliminados”, mas que foram “perdoados”. “Perdão” revela o coração de Deus. No perdão, Deus abre os braços e o abraça. Deus não perdoa com relutância, mas de bom grado (Slm 86:5). Ele recebe o filho pródigo e lhe dá toda a glória de sua casa. Acima de tudo, Ele lhe dá os braços e o coração (Luc 15:20-24).

Certa vez, ouvi uma bela história sobre um homem que duvidava se seus pecados haviam sido perdoados. Alguém disse a esse homem que, depois de ter pedido perdão a Deus, ele poderia confiar de que Deus havia jogado todos os seus pecados para trás das costas (Isa 38:17). No entanto, o homem tinha dificuldade em acreditar nisso. Talvez fosse assim, disse ele, mas se Deus se virasse, Ele os veria novamente. Então lhe disseram que Deus os havia lançado nas profundezas do mar (Miq 7:19). Sim, respondeu o homem, mas Deus um dia secará o mar e então eles voltarão a aparecer. Então lhe foi dito que Deus nunca mais se lembraria dos pecados (Jer 31:31-34; Heb 8:12), e isso significa que Ele nunca mais voltará a mencioná-los. Somente Deus pode esquecer algo ativamente, de modo que não se lembre mais dos pecados. O perdão reside na grandeza da essência de Deus, em seu nome. Isso convenceu o homem. Ele agora tinha certeza de que também seus pecados estavam perdoados.

V13a. Depois de João ter constatado que a certeza do perdão dos pecados é parte de todos os filhos de Deus, ele agora se dirige a cada um dos três grupos separadamente. Ele começa pelos pais. É intenção de Deus que todos os seus filhos (tanto irmãos quanto irmãs!) amadureçam como “pais” na fé. Um “pai” já deixou para trás o estágio de filhinho e de jovem. Um “pai” conhece “aquele que existe desde o princípio”, que é Cristo, o Filho de Deus.

Você pode dizer que isso também se aplica ao filhinho e ao jovem. É verdade, mas ao apresentá-lo dessa forma, João deixa claro que um “pai” tem em Cristo o suficiente. “Pais” são aqueles que vivem próximos a Cristo e próximos das Escrituras. A característica de um “pai” é estar separado do mundo para estar inteiramente no outro mundo, onde está Cristo, que significa tudo para o coração de seu Pai. Para um “pai”, nada mais importa além de ter comunhão com o Pai e o Filho.

V13b. O “jovem” está no meio do desenvolvimento de sua vida espiritual. Ele está envolvido em uma luta contra o mal. No entanto, ele deve saber que venceu o maligno, pois possui a nova vida. Isso não significa que o maligno o deixe em paz. Pois o maligno deseja ardentemente seduzi-lo a amar o mundo. Isso será abordado com mais detalhes posteriormente, no verso 15. Se você é um “jovem”, você está no processo de vitória. A partir de sua posição como vencedor por meio de Cristo (Rom 8:37), você pode levar uma vida de vitória.

V14a. Os “filhinhos” na fé não são caracterizados, em primeiro lugar, pela luta. Eles têm paz em suas almas, porque conhecem o Pai. Descansam em sua fidelidade, amor e cuidado. Internamente, eles têm paz e se sentem como uma criança no colo de sua mãe (Slm 131:2). Eles não precisam crescer no conhecimento do Pai. Eles O conhecem e têm um relacionamento pessoal com Ele.

Antes de prosseguirmos, uma breve observação geral. Você viu que João mostra o que é característico de cada grupo. Isso, porém, não significa que cada característica se aplique exclusivamente ao grupo em questão. Mesmo um “pai” em Cristo às vezes ainda enfrenta lutas, e ele também sabe o que significa descansar no coração do Pai. Assim, também o “jovem” tem momentos de paz e satisfação plena no Senhor Jesus. O mesmo se aplica aos “filhinhos”. Eles também têm, de vez em quando, que lutar, ao mesmo tempo em que experimentam, de vez em quando, que nada é mais importante do que Cristo.

Para encorajar os diferentes grupos em seu crescimento, João se dirige a eles mais uma vez. Ele lhes dá uma segurança adicional diante das tentativas persistentes dos falsos mestres de seduzi-los e afastá-los da certeza e da perfeição da nova vida que possuem.

No que diz respeito aos “pais”, João não tem mais a dizer do que já disse. Eles têm o suficiente em Cristo. Não há nada que possa completar isso.

V14b. Com os “jovens”, a situação é diferente. Primeiro, ele lhes lembra o que são e o que fizeram: eles são fortes, possuem força. Eles não têm isso em si mesmos, mas o extraem da Palavra de Deus, que permanece neles. A verdade permanece neles porque a nova vida está neles. Por isso, eles também venceram o Maligno.

Um belo exemplo disso você vê no Senhor Jesus, quando Ele foi tentado no deserto. Lá, Ele venceu o Maligno usando a Palavra de Deus (Mat 4:1-11). Por isso é tão importante que você leia a Palavra de Deus com a maior atenção e a absorva. Assim, ela produzirá seu efeito em sua vida e lhe garantirá a vitória em situações de conflito. Se não fizer isso, sofrerá uma derrota.

V15. A maior parte dos motivos de conflito surge para o jovem em seu confronto com o mundo. Existe uma relação muito estreita entre o mundo e o Maligno. O Maligno usa o mundo para o enredar. Ora, não deve pensar que o mundo consiste apenas em coisas claramente pecaminosas, como pornografia, violência e mentiras. Tais coisas são rejeitadas com repulsa por qualquer filho sincero de Deus. O mundo também consiste em formas muito mais refinadas de pecado. Você pode rejeitar a pornografia, mas, na sala de espera do médico ou do dentista, pegar uma revista que contenha algo assim. Você faz isso com o pretexto piedoso de que também precisa saber o que há para comprar no mundo. No entanto, certamente não pegaria tal revista se um irmão ou uma irmã estivesse presente.

Lembre-se bem de que o mundo é dominado por Satanás. Ele é o príncipe deste mundo (Joã 12:31; 14:30; 16:11; cf. 2Cor 4:4). O mundo, como esfera de influência do mal, pode se apresentar a você sob uma aparência muito amigável. Ele ajuda você, por exemplo, a se expressar de forma a conquistar a simpatia de alguém ou a fazer com que façam por você o que você deseja. A maneira como você fala, se veste ou gasta seu tempo, e os objetivos que você persegue podem revelar o quanto você ama o mundo.

Trata-se da sua atitude perante a vida. O maligno quer levá-lo a ver o mundo da maneira como ele o vê. Foi assim que ele agiu com Eva, quando chamou a atenção dela para a árvore do conhecimento do bem e do mal. Ela olhou para a árvore e a viu exatamente como Satanás a apresentou a ela. Assim que você permite o amor pelo mundo, você se fecha ao amor do Pai.

V16. O mundo é caracterizado por tudo o que nele há. João resume tudo o que há no mundo em três coisas: a carne (não se trata da carne pecaminosa, mas do seu corpo com suas necessidades), os olhos e a vida. Em si, elas não são pecaminosas, mas, por causa da queda, tornaram-se instrumentos do pecado. São os três aspectos da sua humanidade, aspectos que constituem a sua personalidade. A ordem em que João apresenta esses aspectos é a mesma que Eva (Gên 3:6), mas oposta à ordem em que Deus os menciona (1Tes 5:23).

Eva vê que a árvore

1. seria boa para comer,

2. um deleite para os olhos e

3. desejável para dar sabedoria.

Desde a Queda, o corpo tornou-se um ídolo. A concupiscência da carne tornou-se dominante. A ela está ligada a concupiscência dos olhos. A publicidade, por exemplo, dirige-se aos olhos. O produto, seja ele qual for, desperta o desejo que dorme em você. O que chega a você através dos olhos penetra muito mais profundamente do que o que você ouve. Quando seus olhos ficam fascinados pelo produto e você acredita que realmente precisa dele com urgência para ser feliz, você concentra seus sentidos nele. Você já foi completamente engolido pelo mundo e totalmente separado de Deus. A soberba tomou conta de você. Essa soberba se manifesta em seus esforços obstinados e, às vezes, absurdos para obter o que lhe foi apresentado.

V17. A busca do mundo passa, não tem durabilidade. Em contrapartida, está o cumprimento da vontade de Deus. Quando isso é o que importa para você, você não está ocupado com o que passa, mas com o que permanece para sempre. A escolha é difícil?

Leia novamente 1 João 2:12-17.

Pergunta ou tarefa: Onde estão, para você, os perigos de se fechar ao amor do Pai?

1Joã 2:18-24 | Os sinais da última hora

18 Filhinhos, é já a última hora; e, como ouvistes que vem o anticristo, também agora muitos se têm feito anticristos; por onde conhecemos que é já a última hora. 19 Saíram de nós, mas não eram de nós; porque, se fossem de nós, ficariam conosco; mas isto é para que se manifestasse que não são todos de nós. 20 E vós tendes a unção do Santo e sabeis tudo. 21 Não vos escrevi porque não soubésseis a verdade, mas porque a sabeis, e porque nenhuma mentira vem da verdade. 22 Quem é o mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é o Cristo? É o anticristo esse mesmo que nega o Pai e o Filho. 23 Qualquer que nega o Filho também não tem o Pai; e aquele que confessa o Filho tem também o Pai. 24 Portanto, o que desde o princípio ouvistes permaneça em vós. Se em vós permanecer o que desde o princípio ouvistes, também permanecereis no Filho e no Pai. 

V18. Depois de se dirigir aos pais e aos jovens, João volta-se agora para os filhinhos na fé. Ele lhes lembra que vivem na última hora. Isso vale, naturalmente, também para todos os outros crentes, incluindo o próprio João. Todos sabemos que vivemos na última hora. No entanto, são sobretudo os filhinhos na fé que são interpelados, pois estão particularmente expostos aos perigos que caracterizam essa “última hora”. A última hora é, de fato, marcada pelo surgimento de muitos anticristos.

Você também encontra expressões semelhantes à expressão “a última hora”, como “últimos tempos” (1Tim 4:1) e “os últimos dias” (2Tim 3:1). Nos “últimos dias”, surgem na cristandade espíritos de natureza mais grave do que as coisas dos “últimos tempos”. A situação que João descreve aqui é ainda mais grave, pois trata-se do Anticristo. Nele, você vê a exaltação do homem que toma o lugar de Cristo.

O termo “Anticristo” tem um duplo significado: a palavra significa tanto “contra Cristo” quanto “no lugar de Cristo”. Você encontra ambas as características em 2 Tessalonicenses 2 (2Tes 2:4). Lá, Paulo fala do Anticristo como o homem do pecado, que se levanta “contra” Deus e se apresenta “a si mesmo” como se fosse Deus, ou seja, ocupa o lugar de Deus.

O Anticristo ainda não está aqui, ele ainda está por vir, mas tem seus precursores e preparadores. Esses são os anticristos, e são muitos. Como já mencionado, o perigo dos anticristos é maior para os filhinhos. Os anticristos são pessoas que propagam falsos ensinamentos sobre o Pai e o Filho. Os anticristos podem, por exemplo, dizer coisas muito comoventes sobre o Senhor Jesus, mas negam-No como o Filho de Deus. Falsos ensinamentos sobre Cristo encontram mais facilmente aceitação entre os recém-convertidos do que entre os pais em Cristo, os crentes maduros, para os quais Cristo é tudo.

V19. Nos dias de João, os anticristos se afastaram do meio dos crentes. Isso também confundiu os “filhinhos”. Esses mestres estavam inicialmente no meio deles e haviam recebido seu ministério. Agora, de repente, não estavam mais lá. Mas João os tranquiliza. A partida deles revelou que nenhum desses falsos mestres pertencia à comunidade dos crentes. Eram sedutores que não se importavam nem um pouco com os filhos; pelo contrário, tentavam ganhá-los para si. Portanto, não pertenciam aos filhos de Deus. Se assim fosse, certamente teriam permanecido. João usa essa conclusão simples para deixar claro que eram pessoas perversas.

Talvez você se pergunte como é a situação na época em que vivemos. Os anticristos não saem mais, mas se instalam cada vez mais firmemente no cristianismo. Acho que se pode dizer que os anticristos não saem mais devido à confusão no cristianismo. Os cristãos não são mais uma unidade e não combatem mais juntos as heresias. Agora, enquanto escrevo isto, há um pastor na Igreja Protestante na Holanda que é até mesmo um negador de Deus e, mesmo assim, mantém seu cargo de pastor. Isso, porém, não muda o fato de que tais pessoas, em princípio, não são das nossas e de que não pertencem à comunidade cristã da família de Deus.

V20. Como jovem crente, você entra em contato com todo tipo de ensinamentos. O que é verdade e o que não é? Em que você deve acreditar e em que não deve? Muitas vezes, uma heresia é apresentada por uma pessoa eloquente e de maneira agradável. No entanto, já ouvi jovens crentes dizerem: “Não sei o que é, mas sinto que não é bom.” Essa é a obra do Espírito Santo. Como jovem crente, você pode ser um alvo especial do mal, que deseja desviá-lo em sua fé; mas, por meio de sua conversão e de sua fé no Senhor Jesus, você possui “a unção do Santo”, pela qual você sabe todas as coisas.

Com a “unção do Santo” quer-se dizer que você recebeu o Espírito Santo (Ele é a unção). O Senhor Jesus (Ele é o Santo) concedeu-lhe isso quando você chegou à fé Nele (Efé 1:13; Joã 14:26). A palavra “unção” implica que você está capacitado a discernir se algo provém de Deus ou de seu adversário.

O Senhor Jesus é aqui chamado de “o Santo”. Isso ressalta o contraste com os ensinamentos profanos, que inevitavelmente levam a práticas profanas. O Senhor Jesus concedeu-lhe, por meio do Espírito Santo, um recurso para que você possa reconhecer a mentira. Mentira é tudo aquilo que se opõe à Palavra de Deus, que é a verdade. O que contradiz a Palavra de Deus, você pode rejeitar imediatamente. O Espírito Santo usa apenas a Palavra de Deus para instruí-lo sobre o Pai e o Filho. Toda a conversa de pessoas que se inspiram em outras fontes e querem fazer-lhe acreditar que podem lhe dar uma compreensão mais profunda sobre Cristo, você pode rejeitar como mentira à luz da Bíblia.

V21. João não escreve isso porque você é alguém que não conhece a verdade. Isso confirma que você conhece a verdade. Você também sabe que nenhuma mentira provém da verdade. Não é possível uma mistura de mentira e verdade. É por esse caminho que os sedutores querem influenciá-lo. Eles nunca vêm apenas com a mentira, mas a embalam em verdades. Alguém que diz muitas coisas verdadeiras e também um pouquinho de mentira não é da verdade. Sua fonte é a mentira, e o que ele diz vem do diabo, o pai da mentira (Joã 8:44). O diabo usa todas as coisas boas para encobrir a mentira, a fim de que ela encontre acolhimento entre os filhos de Deus.

A verdade é aquilo que está nas Escrituras. Tudo o que está fora disso é mentira. Lembre-se, porém, de que os crentes podem ter uma compreensão diferente da verdade. No entanto, isso é algo totalmente diferente do que está em questão aqui. Trata-se aqui da oposição entre mentira e verdade. Se alguém pensa de maneira diferente de você sobre uma determinada verdade, você não deve acusá-lo de mentir, e o outro também não deve fazer isso com você.

V22. O mentiroso, que se serve da mentira, pode ser reconhecido por uma dupla negação: ele nega que Jesus é o Cristo e também nega o Pai e o Filho. Esse mentiroso é o Anticristo, o instrumento especial de Satanás, no qual sua falsidade se manifesta plenamente. A ponta de lança de sua negação é o Senhor Jesus.

Primeiro, você lê que ele nega “que Jesus é o Cristo”. Isso significa: ele contesta que o homem Jesus seja o mesmo que o Cristo de Deus. “Cristo” significa o mesmo que “Messias”. Como Messias, sua ligação com o povo judeu está em primeiro plano.

Em seguida, você lê que ele “nega o Pai e o Filho” . Isso significa: ele nega que exista, na Divindade, uma relação de perfeita unidade entre o Pai e o Filho. Essa relação constitui a essência da fé cristã. Jesus, o Cristo, é o Filho do Pai.

V23. O Pai e o Filho estão indissociavelmente ligados. Todo aquele que nega o Filho, portanto, também não tem o Pai. Se você confessa o Filho, o Pai dele também é teu Pai. O Filho revela o Pai. Não há revelação do Pai separada do Filho. Você só pode conhecer o Pai por meio do Filho (Joã 8:19; 14:7); você só pode ver o Pai por meio do Filho (Joã 14:9); você só pode honrar o Pai se honrar o Filho (Joã 5:23). Você vê que o que está em questão é o Filho. Toda essa conversa sobre “Deus” no cristianismo é muito enganosa, porque muitas vezes ocorre sem se pensar no Filho.

Falar sobre “Deus” também preenche a lacuna entre o cristianismo, por um lado, e o judaísmo e o islamismo, por outro. O judaísmo ortodoxo e o islamismo negam a verdade central do cristianismo e são, no sentido mais pleno, anticristãos. A aproximação entre as religiões não altera o judaísmo e o islamismo, mas corrói o cristianismo, retirando-lhe o cerne. A grande questão para verificar a veracidade de uma afirmação permanece, portanto: “O que vocês pensam a respeito do Cristo?” (Mat 22:42).

V24. João apresentou o mentiroso em sua obra. Diante dele, você deve ter cuidado, como jovem crente, como uma criança pequena em Cristo. Não se deixe confundir pela maneira enganosa com que ele finge a verdade. A proteção simples contra isso é permanecer naquilo que você ouviu desde o início. Se você fizer isso, permanecerá também no Filho e no Pai.

Você é, portanto, remetido ao princípio. O que você ouviu naquela época sobre a verdade? Naquela época, você ouviu falar Dele, que existe desde o princípio, a Palavra da Vida, a vida eterna que estava junto ao Pai e foi revelada (1Joã 1:1,2). Ao aceitar o que ouviu sobre Ele na Palavra de Deus, você O recebeu como sua vida. Ele está agora em você, Ele permanece em você. Por ser assim, você permanece no Filho e no Pai. Isso significa que você vive em comunhão com o Filho e com o Pai. Esteja ciente disso e não deixe que os falsos mestres lhe roubem esse prazer, tentando lhe dizer que tudo pode ser ainda mais belo.

Leia novamente 1 João 2:18-24.

Pergunta ou tarefa: Contra o que João o adverte e com o que ele o encoraja?

1Joã 2:25-29 | Unção e permanecer n’Ele

25 E esta é a promessa que ele nos fez: a vida eterna. 26 Estas coisas vos escrevi acerca dos que vos enganam. 27 E a unção que vós recebestes dele fica em vós, e não tendes necessidade de que alguém vos ensine; mas, como a sua unção vos ensina todas as coisas, e é verdadeira, e não é mentira, como ela vos ensinou, assim nele permanecereis. 28 E agora, filhinhos, permanecei nele, para que, quando ele se manifestar, tenhamos confiança e não sejamos confundidos por ele na sua vinda. 29 Se sabeis que ele é justo, sabeis que todo aquele que pratica a justiça é nascido dele. 

V25. Como uma criança na fé, permaneça, portanto, em você o que ouviu desde o início e, como consequência, você permanece no Filho e no Pai. Não há a menor separação entre você e o Filho e o Pai. Não se trata de saber se você sempre sente isso, mas de como as coisas realmente são. Não são os seus sentimentos que servem de parâmetro, mas o que Deus prometeu aos crentes.

Deus fez uma “promessa”. A promessa que Ele fez é “a vida eterna”. Não é uma promessa que ainda precise ser cumprida. Você possui a promessa, ou seja, a vida eterna, porque você crê. Deus prometeu que todo aquele que crê em seu Filho unigênito receberá a vida eterna (Joã 3:16). Você acha que Deus promete algo que Ele não cumpre? Isso é impossível e, portanto, qualquer incerteza é totalmente descabida.

Como já mencionei no início, além do aspecto da vida eterna como a nova vida em você, há também o aspecto da vida eterna como uma esfera de vida na qual você vive. Isso também faz parte da promessa que você recebeu. A esfera na qual você entrou pela fé e na qual você permanece é a da comunhão com o Pai e o Filho.

V26. João escreve tudo isso para prepará-lo contra aqueles que pretendem desviá-lo no que diz respeito à filiação a Deus. Mesmo que você talvez tenha se convertido há pouco tempo, você recebeu a nova vida em toda a sua plenitude. Não falta nada. Não se trata do início de algo ainda incompleto, ao qual ainda seria necessário acrescentar isto ou aquilo por meio de novas verdades fora da Bíblia para torná-lo completo. Os falsos mestres afirmavam que havia uma verdade superior na mística do invisível e que eles possuíam a chave para ela.

V27. Não se deixe levar por esses espíritos enganadores na busca pelo que supostamente ainda falta. Com você é completamente diferente. Você não precisa desses falsos mestres, pois você foi ungido com o Espírito Santo, que recebeu de Deus e de Cristo. O Espírito de Deus, que permanece em você e nunca o abandonará (Joã 14:16), o guiará à verdade plena (Joã 16:13). Portanto, você não depende de determinadas pessoas que lhe dizem que, sem elas, você não poderia chegar ao pleno conhecimento da verdade. O Espírito o instrui sobre tudo (Joã 14:26). Ele testifica a respeito do Senhor Jesus e deixa claro o que é verdade e o que não é mentira (Joã 15:26) . Mesmo que talvez você ainda saiba pouco sobre a verdade e não consiga refutar uma doutrina errônea, você tem, no entanto, uma intuição do que é a verdade e, portanto, pode rejeitar a mentira (cf. Joã 10:4,5).

Isso, aliás, não significa que você não precise de instrução e que a participação nas reuniões da igreja, onde a Palavra é explicada, e a leitura de livros de estudo bíblico sejam passatempos inúteis. Cristo concedeu dons à sua igreja, entre eles o de mestres, para edificar a sua igreja (Efé 4:11). Desrespeitar o dom, ao não fazer uso dele, é um desrespeito ao Doador e levará a um crescimento espiritual distorcido.

Trata-se aqui de que você perceba, pelo Espírito, o que é a verdade de Deus. Você possui, pelo Espírito, a capacidade de distinguir a mentira da verdade. Pelo que o Espírito lhe ensinou, você sabe que permanece n’Ele. O Espírito não semeia dúvidas, mas fortalece.

A propósito, o “permaneça nele” pode se referir tanto a Deus quanto ao Senhor Jesus. É uma das características das cartas de João que nem sempre fica claro se “Ele” ou “nele” se refere ao Pai ou ao Filho. Isso também não é grave, pois ambas as pessoas são Deus.

V28. Neste verso, João, como um crente experiente, dirige-se novamente a todos os filhos de Deus como seus filhos espirituais. Ele o encoraja a permanecer “nele”. Ele deseja que você esteja ciente da comunhão com o Pai e com o Filho e que permaneça nessa esfera. João oferece esse encorajamento tendo em vista a revelação do Senhor Jesus. Com isso, ele se refere à vinda do Senhor Jesus, que ele próprio também espera.

Se você vive em comunhão consciente com o Senhor Jesus, você O espera com franqueza e também com ansiedade. Se você vive para si mesmo e não em comunhão com Ele e, portanto, não O espera, você será envergonhado quando Ele vier. Você, por assim dizer, baixará os olhos. É isso que você quer? Lembre-se, portanto, de que você está n’Ele. Quando o Senhor Jesus for revelado e todos os olhos O virem (Apo 1:7), cada pessoa reconhecerá que o Filho é justo e que Ele exerce o julgamento com justiça. Você já sabe disso.

V29. João falou aqui sobre a justiça do Filho e aproveita a ocasião para continuar a enumerar as características pelas quais se pode reconhecer os filhos de Deus. Pelo que ele já escreveu anteriormente, você sabe que o objetivo dele é deixar claro que todo aquele que tem o Senhor Jesus como sua vida é caracterizado por essa vida. Quem tem essa vida, a vida eterna, é “nascido Dele”. João menciona essa expressão em sua carta aqui pela primeira vez.

Quem nasce de Deus tem a natureza de Deus e demonstra isso ao “praticar a justiça”. O Senhor Jesus é justo, e essa característica você também vê em cada filho de Deus. (No entanto, você não lê em lugar algum que o Senhor Jesus tenha nascido de Deus, pois Ele é Deus.)

Praticar a justiça não significa fazer uma boa ação de vez em quando. Trata-se do que é característico da nova vida, da prática da nova vida. A nova vida pratica a justiça e nada mais. Praticar a justiça significa fazer o que é justo diante de Deus, e isso se expressa em seus pensamentos, palavras e ações.

Também aqui não se trata de que você realize isso cem por cento em sua vida, mas sim do que pertence à nova vida, da natureza de Deus. A prática da justiça só se encontra naquele que nasceu de Deus. É uma vida que é tal como o Senhor Jesus é.

Leia novamente 1 João 2:25-29.

Pergunta ou tarefa: O que significa a unção que você recebeu?

1 João 3

1Joã 3:1-3 | Filhos de Deus

1 Vede quão grande caridade nos tem concedido o Pai: que fôssemos chamados filhos de Deus. Por isso, o mundo não nos conhece, porque não conhece a ele. 2 Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifesto o que havemos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o veremos. 3 E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro. 

V1. No capítulo 3, João prossegue com a descrição das características da nova vida, pelas quais você pode reconhecer os filhos de Deus. Antes de continuar, ele é, por assim dizer, tomado pela ideia de que nos tornamos filhos de Deus. Você também já se sentiu, de vez em quando, consciente de como é maravilhoso ser um filho de Deus? Quando você reflete sobre isso, pode ficar profundamente comovido. É um presente do amor do Pai o fato de você ser um filho de Deus! O Pai expressa seu amor por você ao chamá-lo de seu filho. Ele reconhecerá publicamente que você Lhe pertence. Isso é algo que você mesmo nunca teria imaginado, nem ousado sequer conceber. Mas o fato de você realmente ser isso pode o inundar com sentimentos de gratidão e admiração. Você é realmente um filho de Deus!

Dirijo-me a você como filho de Deus para que tenha plena consciência disso mais uma vez. No entanto, é bom ressaltar que João sempre fala de “filhos de Deus”, ou seja, no plural. Você é um filho de Deus junto com outros que também o são. Juntamente com eles, você forma a família de Deus. Você pertence a uma comunidade que o mundo não conhece. Isso não significa que o mundo não saiba quem você é, mas sim que o mundo não o reconhece como alguém que pertence a ele. Isso se deve ao fato de que o mundo não reconheceu o Senhor Jesus. Como agora você pertence a Ele, o mundo também não o reconhece.

Notavelmente, isso não se aplica apenas quando você trilha seu caminho em fidelidade ao Senhor e em separação do mundo. Isso também se aplica caso você – o que eu não espero – venha a ser infiel. Você vê isso em Ló, que é provavelmente o crente mais infiel que você encontra nas Escrituras. Quando ele tenta impedir seus concidadãos ímpios, a quem ele ainda chama de “meus irmãos”, de cometer um ato abominável com uma proposta abominável, eles se referem a ele como um “estranho” (Gên 19:4-9). Mas também Pedro, que se juntou à companhia dos inimigos do Senhor, foi reconhecido como alguém que não pertencia a eles, mas ao Senhor (Mat 26:69-75).

V2. Mais uma vez, João afirma a certeza de que somos filhos de Deus. Ele enfatiza que isso já é verdade “agora”. Ao se dirigir a eles como “amados”, ele destaca a bênção que compartilham. Ele os ama, e o Pai e o Filho os amam ainda mais. É um amor que se desfruta no seio da família de Deus. O mundo não tem conhecimento disso e também nada compreende a respeito. Quando o Senhor Jesus “for revelado”, isso será diferente. Então o mundo reconhecerá que Ele nos amou (Joã 17:22,23), porque então seremos “semelhantes a Ele”. Quando o mundo nos vir, ele O verá. E o fato de sermos semelhantes a Ele se deve a que O veremos como Ele é.

Para podermos vê-Lo como Ele é, é necessário que sejamos semelhantes a Ele. Quando formos semelhantes a Ele, a consequência será que a Sua glória irá resplandecer em nós.

Essa transformação ocorre porque contemplamos a Ele (2Cor 3:18).

V3. Essa esperança de vê-Lo tem um efeito purificador. Ao refletir sobre Ele e aguardá-Lo, você desejará ser puro, “como Ele é puro”. Você sentirá interiormente que certas coisas não são compatíveis com o encontro iminente com Ele. Por isso, você eliminará essas coisas da sua vida. Com isso, você já está alegrando o coração Dele.

Leia novamente 1 João 3:1-3.

Pergunta ou tarefa: O que isso provoca em você quando pensa que irá encontrar o Senhor Jesus?

1Joã 3:4-12 | Pecado, justiça e amor fraternal

4 Qualquer que comete o pecado também comete iniqüidade, porque o pecado é iniqüidade. 5 E bem sabeis que ele se manifestou para tirar os nossos pecados; e nele não há pecado. 6 Qualquer que permanece nele não peca; qualquer que peca não o viu nem o conheceu. 7 Filhinhos, ninguém vos engane. Quem pratica justiça é justo, assim como ele é justo. 8 Quem comete o pecado é do diabo, porque o diabo peca desde o princípio. Para isto o Filho de Deus se manifestou: para desfazer as obras do diabo. 9 Qualquer que é nascido de Deus não comete pecado; porque a sua semente permanece nele; e não pode pecar, porque é nascido de Deus. 10 Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo: qualquer que não pratica a justiça e não ama a seu irmão não é de Deus. 11 Porque esta é a mensagem que ouvistes desde o princípio: que nos amemos uns aos outros. 12 Não como Caim, que era do maligno e matou a seu irmão. E por que causa o matou? Porque as suas obras eram más, e as de seu irmão, justas. 

V4. João fala aqui sobre a prática do “pecado” e da “iniquidade”. Isso, de fato, contrasta fortemente com a esperança n’Ele e com a purificação que daí decorre, sobre a qual você leu nos versos anteriores. Através desse contraste, você percebe a força de sua exposição. A purificação e a prática do pecado pertencem a dois mundos diferentes. Ele fala sobre todo aquele “que comete o pecado”. Não se trata de alguém que peca ocasionalmente, mas de alguém para quem o pecado é um estilo de vida. Ele o pratica constantemente; pecar é a sua maneira de viver. Nessa pessoa, nada de Deus está presente. Um crente pode pecar, mas isso é um incidente isolado. Ele não vive no pecado; não é sua prática diária.

Quando alguém tem o pecado como princípio de vida, ele é iníquo. Ser iníquo significa que o homem ignora completamente qualquer autoridade. Sua vontade desenfreada é sua única motivação. Ele não se importa nem um pouco com Deus. Em vez disso, vive em rebelião contra Ele (Joã 15:25). A iniquidade, portanto, vai muito além da transgressão da Lei de Deus. Se a iniquidade se limitasse à transgressão da Lei, o pecado estaria restrito ao tempo da Lei. Mas o pecado já existia no mundo antes de haver a Lei (Rom 5:13).

V5. Houve um homem que nunca pecou, porque não há pecado nele. Esse é o Senhor Jesus. Ele foi revelado — a saber, quando veio à Terra — para tirar os pecados dos outros. Ele tirou os seus pecados, os meus e os de todos os filhos de Deus, ao tomá-los sobre si na cruz, durante as três horas de escuridão. Ele pôde fazer isso em seu e no meu lugar, justamente porque não há pecado n’Ele.

V6. A consequência é que agora você permanece n’Ele, ou seja, você está unido a Ele, porque o recebeu como sua vida. Por isso, você não peca. Isso soa, naturalmente, muito forte. Você dirá imediatamente que não é assim, pois sabe muito bem que ainda peca. Trata-se, porém, de você se ver da maneira como João descreve aqui. Ele diz que você permanece n’Ele, e isso significa que ele vê em você as mesmas características que vê no Senhor Jesus. O que caracterizava o Senhor Jesus agora também caracteriza você.

João o vê em sua nova natureza, independentemente do quanto essa nova natureza se torne visível. Esse é um lado da verdade. O outro lado é que “todo aquele que peca” não tem nenhuma parte em Deus e em Cristo. Tal pessoa não tem nada em comum com Deus, por mais belas que sejam suas confissões. Sua confissão de um conhecimento superior de Deus e de uma experiência profunda com Deus é uma mentira.No que diz respeito à prática, é certo que você não peca se, na vida cotidiana, permanecer em comunhão com o Senhor, se em tudo perguntar qual é a vontade Dele e for obediente à Sua Palavra. Mas não é disso que se trata aqui. Não se trata aqui de dois tipos de crentes, fiéis e infiéis, mas de duas fontes das quais se vive. A fonte da qual o crente vive é uma fonte totalmente diferente daquela da qual vive o incrédulo. É isso que João apresenta aqui.

V7. João fala aos seus “filhinhos” espirituais e os adverte contra os sedutores. Os sedutores querem semear dúvidas sobre Cristo e sua obra, e até mesmo negá-la. Eles querem deixá-lo inseguro quanto às características dos filhinhos de Deus. Não se deixe influenciar por eles, mas apegue-se às declarações claras da Palavra de Deus. Não se baseie em seus sentimentos. Embora eles tenham um papel, não são a base para o conhecimento da verdade de Deus.

Você é um filho de Deus e tem a mesma essência, a mesma natureza que Deus e o Senhor Jesus. Se Ele – isto é, Cristo – é justo, então você também o é. Jesus Cristo é o Justo; Ele deu a Sua vida por você e você permanece Nele. Ele é o padrão absoluto. Quando você vê alguém que pratica a justiça, ou seja, que faz o que é justo aos olhos de Deus, você vê alguém que corresponde ao que o Senhor Jesus é. Portanto, tal pessoa também é justa.

V8. Em oposição à prática da justiça está a prática do pecado. Em alguém que pratica o pecado, você reconhece o diabo. A origem do pecado está no diabo. O diabo peca desde o início de sua existência como diabo. Ele é o pai do pecado. Quem peca revela os traços de caráter desse pai (Joã 8:44). O diabo só sabe pecar; é a sua natureza, e ele não pode agir de outra forma. Desde o início, ele tem os homens em seu poder por meio do pecado. Todo homem que está em seu poder peca como ele. Nenhum homem é capaz de se livrar do domínio do diabo por si mesmo, nem de libertar outra pessoa de seu poder.

O diabo, porém, não tem a última palavra e não é o vencedor. A vitória pertence ao Filho de Deus. O que João diz a respeito Dele soa como um grito de vitória: “Para isso o Filho de Deus se manifestou, para destruir as obras do diabo.” Sempre que, em algum lugar da Terra, um ser humano se converte, uma obra do diabo é destruída. Você, que crê, é a prova disso. Para isso, o Filho de Deus veio à Terra e realizou a obra na cruz.

V9. Em contraste com “ser do diabo” e “praticar o pecado” está “ser nascido de Deus” e “não praticar o pecado”. “Todo aquele que é nascido de Deus” tem vida que tem sua origem em Deus. Essa vida vem para o homem sem que ele próprio faça nada para isso. Ela tem suas próprias características. Essas características são próprias da semente de Deus. O que brota de uma semente corresponde à própria semente (cf. 1Cor 15:38). O pecado é totalmente estranho à semente de Deus. Essa semente não pratica o pecado e não pode praticá-lo, assim como n’Ele, o Senhor Jesus, não há pecado. Ele não podia pecar. Ele está absolutamente separado do pecado (Heb 4:15; 7:26).

Se você nasceu de Deus, isso é obra da Palavra de Deus e do Espírito de Deus (Joã 3:5). Essa é a semente de que João fala aqui (1Ped 1:23). A semente é o novo princípio de vida que Deus plantou em você. Para plantar essa semente, a Palavra de Deus é pregada e, assim, ela chegou a você e entrou em você pelo poder do Espírito Santo. Por meio disso, você é purificado interiormente, e a nova vida entrou em você, onde se desenvolve e cresce (cf. Tia 1:18,21).

V10. Alguém, portanto, pertence ou aos filhos de Deus ou aos filhos do diabo. Você vê aqui duas famílias colocadas uma contra a outra. Toda a humanidade é composta por essas duas famílias. Ambas as famílias têm suas próprias características familiares específicas. João mostra o que não está presente nos filhos do diabo. Se você constatar em alguém que falta a prática da justiça e que também não há amor fraternal, você está lidando com um filho do diabo. Os filhos do diabo não têm vida nova e, portanto, não podem praticar a justiça nem amar os irmãos.

A prática da justiça e o amor fraternal são duas características distintas da vida nova, mas elas estão interligadas. Um sem o outro não é possível. Nisso você vê as características da essência de Deus, de quem João diz que Ele é luz e amor. Portanto, onde não há prática da justiça e amor fraternal, nada de Deus está presente, mas o diabo se manifesta.

V11. João associa a essa constatação a mensagem de que “devemos amar uns aos outros”. Você ouviu essa mensagem desde o início. Nunca lhe foi dito nada diferente. No Antigo Testamento, o mandamento era que se amasse o próximo. Isso levantava a questão de quem era o próximo. Para os israelitas, eram seus compatriotas. Os pagãos eram odiados em geral. Os israelitas não deviam amá-los, mas sim exterminá-los. No Novo Testamento, você encontra uma nova ordem das coisas. Lá você se depara com a expressão “irmãos”. Nela ressoa uma dignidade especial.

O Senhor Jesus se refere aos Seus como “minhas ovelhas” e “meus amigos” (Joã 10:27; 15:14), mas somente em João 20 Ele fala pela primeira vez de “meus irmãos” (Joã 20:17). Ele faz isso depois de ressuscitar. Ele os chama assim em sua mensagem, que Ele faz com que Maria Madalena transmita aos seus discípulos. Com isso, Ele coloca seus discípulos, diante de seu Pai e de seu Deus, no mesmo nível que Ele próprio ocupa. Seu Pai é agora também o Pai deles, e seu Deus é agora também o Deus deles. Isso é algo totalmente novo. Não se trata mais do “próximo” de um povo terreno, mas agora se fala de uma nova sociedade celestial, a família de Deus.

V12. Como exemplo da falta de amor fraternal e do que isso acarreta, João menciona, excepcionalmente, uma história do Antigo Testamento. Ele se refere a Caim. Esse homem não tinha amor fraternal, mas era “do mal”. Ele revelou isso também ao matar seu irmão. Seu irmão é Abel. João não menciona esse nome para enfatizar que ele matou seu irmão. Esse ato foi uma de suas obras malignas, enquanto as obras de seu irmão eram justas. Quem é do mal pratica obras malignas. Ao mencionar também as obras de seu irmão, que eram justas, João mostra que Caim também era movido pelo ódio.

Você lê três vezes no Novo Testamento sobre Caim, a saber: sobre o sacrifício de Caim (Heb 11:4), as obras de Caim (aqui) e o caminho de Caim (Jud 1:11). Em seu sacrifício, manifesta-se sua religião obstinada, sua indiferença em relação à santidade de Deus; em suas obras, você reconhece sua maldade, a falta de amor fraternal; em seu caminho, vê-se que ele deu as costas a Deus. Assim, a situação de Caim foi piorando cada vez mais. Essa é a consequência quando alguém que não possui vida em Deus é confrontado com obras justas. Esse contraste revela a falta de boas obras.

Leia novamente 1 João 3:4-12.

Pergunta ou tarefa: Que características você vê em alguém que é de Deus e que características você vê em alguém que é do diabo?

1Joã 3:13-18 | O amor na prática

13 Meus irmãos, não vos maravilheis, se o mundo vos aborrece. 14 Nós sabemos que passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos; quem não ama a seu irmão permanece na morte. 15 Qualquer que aborrece a seu irmão é homicida. E vós sabeis que nenhum homicida tem permanente nele a vida eterna. 16 Conhecemos a caridade nisto: que ele deu a sua vida por nós, e nós devemos dar a vida pelos irmãos. 17 Quem, pois, tiver bens do mundo e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar o seu coração, como estará nele a caridade de Deus? 18 Meus filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade. 

V13. No verso 12, você viu o que Caim fez com seu irmão. Assim como Caim agiu contra seu irmão, o mundo age contra você. Você é alguém que nasceu de Deus. Por isso, a vida de Deus está presente em você e se torna visível. Isso desperta o ódio do mundo, pois ele se sente condenado por isso. Mesmo que você não diga nada, toda a sua vida é um testemunho contra o mundo, que não conta com Deus. O mundo também não quer saber de Deus, mas, por meio de você, não tem como escapar. Você passa pela mesma experiência que Abel e também que o Senhor Jesus. O ódio vem sobretudo do mundo religioso. Caim era um homem religioso quando assassinou seu irmão. O Senhor Jesus foi assassinado pelos líderes religiosos de seu povo.

A maior parte da intolerância e do ódio você a enfrentará por parte do mundo religioso, onde os cristãos de nome têm a palavra. Talvez você se surpreenda com isso. Não precisa ser assim, diz João aqui (cf. Apo 17:6,7). Pois você pertence a uma comunidade à qual ele se refere, nesta passagem, pela única vez em sua carta, como “irmãos”; com isso, ele se refere tanto a irmãos quanto a irmãs. Essa designação reflete o calor do relacionamento familiar em contraste com o ódio frio do mundo.

V14. Por meio dessa relação familiar e porque a valoriza, você sabe que “passou da morte para a vida”. Você ama os irmãos. Pode ser que o amor seja posto à prova de vez em quando e que você sinta mais amor por um do que pelo outro, mas o amor está presente. Quando você percebe que o Senhor Jesus morreu por seu irmão assim como por você, e que seu irmão também ama o Senhor Jesus, isso fica claro para você novamente. Você se encontra no domínio da vida e não mais no domínio da morte. O amor fraternal pertence à vida e não à morte. No domínio da morte reina a morte; ali se comete assassinato. No domínio da vida, há uma atmosfera de vida, e ali você está cercado de amor.

“Quem não ama a seu irmão” não tem parte nisso, mas “permanece na morte”. Trata-se aqui, naturalmente, de alguém que, embora use a palavra “irmão”, não possui uma vida nova. Tal pessoa vive na morte; a esfera e o odor da morte a envolvem. No entanto, ela não está apenas cercada pela morte; a morte também a caracteriza, ela está dentro dela.

V15. Alguém que não ama seu irmão e permanece na morte é, ao mesmo tempo, alguém que odeia seu irmão. Ele olha para seu irmão com olhos cheios de ódio mortal. Sua mentalidade é a de um “homicida”. Ele não se importa com a vida de seu irmão, mas sim com a morte deste. Você sabe que tal pessoa não tem a vida eterna permanecendo nela. Ele nunca a possuiu; ela simplesmente não está lá. Os falsos mestres não se preocupam em nutrir a nova vida; eles se preocupam em envenenar a fé dos filhos de Deus com ensinamentos falsos.

V16. Com o amor, é completamente diferente. Ele não busca a morte, mas a vida do irmão. O amor chega ao ponto de ir até a morte para dar vida aos outros. Para que você possa amar os outros, você precisa primeiro conhecer o amor, e isso só acontece quando você recebe amor. Você não pode amar se você mesmo não recebeu amor, se outro não lhe demonstrou amor antes. Você conheceu o amor por meio do Filho de Deus, pelo que Ele fez por você na cruz (Gál 2:20). Ele entregou a vida por você.

Um exemplo: quando você vê que alguém está prestes a se afogar, mas outra pessoa o salva e, ao fazê-lo, perde a própria vida, você vê o amor dessa pessoa. Isso é amor, mas à distância. Você percebe isso, mas não está envolvido. Se, porém, você estiver prestes a se afogar e alguém o salvar à custa de sua própria vida, então você experimenta em carne e osso o que é o amor.

O Senhor Jesus deu a Sua vida por você. Essa é a expressão máxima do amor. Não há prova maior de amor (Joã 15:13). E qual é a consequência desse ato de amor? A vida. Você percebe o contraste total com o que anima Caim e o mundo, e com o que move os falsos mestres? O inspirador deles é o diabo. O diabo vive na esfera da morte e insufla ódio em seus instrumentos para assassinar o maior número possível de pessoas. A vida pertence a Cristo; Ele é o centro do reino da vida.

Cristo foi morto por assassinos. No entanto, não é assim que está descrito aqui. Aqui está escrito que Ele “entregou a sua vida”. Foi um ato voluntário. Ele entregou a sua vida. Isso é o máximo e é a prova absoluta do amor que alguém tem por outro. Ele é amor, a sua natureza é amor, e você experimentou esse amor, porque ele teve misericórdia de você. Ao mesmo tempo, esse é o parâmetro para o seu amor pelos seus irmãos. Se Ele é a sua vida, a vida age em você exatamente como age Nele. Então, você também deve entregar a sua vida pelos seus irmãos. Isso vai muito longe, não é verdade?

V17. Você acredita que isso possa realmente ser exigido de você na prática? Considero essa possibilidade bastante remota para mim, quase impossível. É como se João também partisse desse pressuposto. Por isso, ele menciona outro teste para que você possa demonstrar o que está disposto a fazer pelo seu irmão ou pela sua irmã. Talvez você não precise literalmente dar a sua vida pelo seu irmão ou pela sua irmã, mas pode colocar a sua vida à disposição deles, dedicá-la a eles (1Cor 16:15; 1Tes 2:8). Como você faz isso? Bem, você tem bens terrenos. Agora você vê que o seu irmão ou a sua irmã está passando por necessidades. A questão é: como você reage a isso? Quem não tem vida proveniente de Deus e em quem o amor de Deus não habita, fecha o coração a isso. Quando há vida proveniente de Deus, quando o amor de Deus permanece em você, você reage de maneira totalmente diferente. Você então desejará suprir essa carência com seus bens terrenos.

Preste atenção para que o irmão ou a irmã não precisem primeiro pedir ajuda, mas que o amor veja a carência, a perceba. O amor age sem que haja um pedido de ajuda. É também digno de nota que a palavra para “bens terrenos” significa, na verdade, “sustento no mundo”. Enquanto estivermos neste mundo, precisamos de um sustento e devemos compartilhá-lo com aqueles que dele carecem. Tiago escreve aos seus leitores que aquele que afirma ter fé deve demonstrá-la dando onde há carência (Tia 2:15,16). João acrescenta como ponto de partida a posse da nova vida eterna. Aqui você vê que as verdades mais sublimes têm seu efeito nas circunstâncias mais cotidianas.

Nesse sentido, as prescrições para o povo de Israel a respeito dos israelitas pobres e ricos também são uma ilustração para nós (Deu 15:7-11). Quando havia israelitas pobres, isso era um teste para o amor ao próximo dos israelitas ricos. Não se podia buscar desculpas para fugir da obrigação de dar algo ao próximo pobre. Um coração endurecido mantinha a mão fechada. Quem tinha um coração endurecido demonstrava que não confiava no Senhor no que diz respeito à promessa de bênção que Ele havia feito. Nas palavras de João, podemos dizer que, em tal pessoa, o amor de Deus não estava presente. Não havia amor a Deus nem amor ao próximo.

V18. O amor não é apenas uma questão de palavras, de falar sobre ele em termos gerais. É claro que o amor verdadeiro pode se manifestar em palavras. Você pode, por meio do que diz, dar aos outros a prova do seu amor. João, porém, diz isso com referência aos falsos mestres, que, embora proferissem belos discursos, não se preocupavam realmente com os crentes. Eles fechavam o coração para com os outros, cobiçavam os bens alheios e queriam subjugá-los (cf. Gál 2:4,5). É sob essa luz que deve-se entender a exortação a amar não “com palavras nem com a língua, mas em ação e em verdade”.

Amar é uma questão de ação e deve acontecer em verdade. A verdade aqui não se refere ao ensino, mas tem a ver com a verdade interior (Slm 51:6). Trata-se de que o amor seja verdadeiro e sincero. Não se deve dar com base em uma análise de custo-benefício. Se você dá com a ideia de que, com isso, acabará se tornando melhor, falta sinceridade.

Querer tornar-se melhor com isso pode referir-se tanto à esfera material quanto à espiritual. Você pode, por exemplo, dar algo a outra pessoa ou fazer algo por ela para receber elogios em troca. Mesmo nesse caso, dificilmente se pode falar de amor sincero. Até mesmo um sentimento de auto-satisfação é inadequado. Era isso que o Senhor Jesus queria dizer quando, nesse contexto – o ato de praticar a caridade –, afirmou que a sua mão esquerda não deve saber o que a direita faz (Mat 6:3).

Quando a nova vida estiver em ação, você amará em verdade e em ato, sem pensar em si mesmo. Na prática, precisamos aprender isso. Só podemos aprender isso com o Senhor Jesus. Ele deu de forma totalmente altruísta, sem pensar em si mesmo.

Leia novamente 1 João 3:13-18.

Pergunta ou tarefa: Como você coloca em prática o seu amor pelo seu irmão ou pela sua irmã?

1Joã 3:19-24 | Sinceridade diante de Deus

19 E nisto conhecemos que somos da verdade e diante dele asseguraremos nosso coração; 20 sabendo que, se o nosso coração nos condena, maior é Deus do que o nosso coração e conhece todas as coisas. 21 Amados, se o nosso coração nos não condena, temos confiança para com Deus; 22 e qualquer coisa que lhe pedirmos, dele a receberemos, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é agradável à sua vista. 23 E o seu mandamento é este: que creiamos no nome de seu Filho Jesus Cristo e nos amemos uns aos outros, segundo o seu mandamento. 24 E aquele que guarda os seus mandamentos nele está, e ele nele. E nisto conhecemos que ele está em nós: pelo Espírito que nos tem dado. 

V19. Nos versos anteriores, você leu sobre as evidências do amor fraternal. João afirma agora que, se você não apenas fala sobre o amor fraternal, mas também o demonstra, você confirma, com isso, que é da verdade. Ser da verdade significa que você nasceu de Deus. Talvez você diga que as evidências em sua vida são fracas e que sua prática de dar poderia ser melhor, mas o que importa é que ela exista. Como você sabe, João se refere à nova vida. Quando ela existe, ela age dessa maneira. Ele não fala sobre o grau em que ela se torna visível, mas sobre o fato de que ela se torna visível.

Se ela se manifesta em sua vida, você pode dar ao seu coração ou à sua consciência, diante de Deus, a certeza de que tudo está bem. Isso não é uma desculpa para possíveis falhas, mas o conforto para uma mente ansiosa que, por causa das falhas, duvida de si mesma.

V20. Quando fala sobre o amor fraternal, certamente perceberá, assim como eu, diretamente em sua consciência, que o pratica de forma muito insuficiente. Pode até ser que, em um caso específico, você se pegue fingindo, embora, naquele momento, não sinta verdadeiro amor fraternal. Se for assim e seu coração o condenar por isso, lembre-se imediatamente de que Deus é maior do que o seu coração e tudo conhece. As muitas vezes em que você não praticou o amor fraterno podem suscitar em você a dúvida de se você é realmente um crente. Afinal, não é um sinal da vida nova o fato de você amar os irmãos? Você pode, porém, tranquilizar seu coração, sabendo que tudo está bem e que Deus é maior e tudo conhece.

Ele o conhece por completo. Ele sabe o que há em você. Você pode dizer: “Tu sabes tudo; tu reconheces que eu te amo, embora às vezes eu falhe em demonstrá-lo” (cf. Joã 21:17). Você pode confiar-se ao julgamento de Deus, e esse julgamento é muito melhor do que o dos homens e o seu próprio (1Cor 4:3,4).

V21. Quando seu coração encontra paz nisso e não o condena, isso tem uma grande influência em seu relacionamento com Deus. Antes, você tinha uma certa relutância em se aproximar de Deus, porque se concentrava demais em si mesmo e em sua prática. 

Por um lado, é perigoso estar sempre olhando para si mesmo. Assim, você continuará vivendo entre a esperança e o medo, pois sempre surgirão falhas em sua prática. Por isso é tão importante ouvir a mensagem de João, o que ele diz sobre a nova vida eterna. Por outro lado, também é perigoso nunca olhar para si mesmo. Não é como se, depois de ter alcançado a vida eterna, você pudesse simplesmente viver sem mais nem menos. Você também não vai querer fazer isso. Você estará ciente do fato de que o pecado ainda está em você e de que você ainda peca. É o que João também disse no início desta carta (1Joã 1:8,10).

O que importa é que você recebeu um novo ponto de partida para sua vida. Esse ponto de partida não é sua prática, mas sua nova vida. Se você sabe que Deus o vê nela, e se, na medida do que lhe é consciente, você não faz coisas que não são boas, nem tem coisas que ainda precise confessar, você pode desfrutar de um relacionamento franco com Deus.

“Franqueza” é uma palavra notável. É um grande privilégio ter franqueza diante de Deus. Você obteve acesso a Deus (Efé 2:18) e agora está em casa com Ele. Você se sente à vontade com Ele e pode dizer-Lhe o que está em seu coração. Isso está relacionado ao seu relacionamento com Ele como filho. Em sua relação com Ele, tudo é paz (Rom 5:1). Você pode apresentar-Lhe todas as suas preocupações (Flp 4:6). Ele nunca pensa que já é o suficiente ou que você O incomoda com seus pedidos. Essa franqueza é perfeita, porque Ele é perfeito.

Isso também se encaixa perfeitamente no tema dos escritos de João, que tratam da comunhão com o Pai e o Filho. Aqui, ele fala sobre o relacionamento de amor sem perturbações que existe entre os filhos de Deus e o Pai. Ele descreve a atmosfera familiar.

V22. Nessa atmosfera, onde os filhos se sentem em casa, onde sabem que são acolhidos, eles pedem ao Pai as coisas de que precisam. Das coisas que pedem, eles sabem que o Pai lhes dá de bom grado, pois conhecem os desejos do Pai. Além disso, o Pai lhes dá de bom grado porque os filhos se comportam de maneira que Lhe agrada – ao Pai. Quando Ele olha para elas e vê que “guardam os Seus mandamentos” e, assim, “fazem o que Lhe agrada”, elas alegram o Seu coração. Ele se alegra com elas. As crianças têm a liberdade de dizer tudo o que têm no coração, e o Pai tem a liberdade de dar tudo o que tem no coração para os Seus filhos. Esse é um estado de harmonia e bem-estar.

Depois de ler isso, imagino que você esteja pensando: “Não conheço esse tipo de oração. Pedir apenas o que o Pai tem prazer em me dar? E saber que receberei aquilo pelo qual orei, porque guardo os Seus mandamentos e faço o que Lhe agrada? Isso é impossível para mim.” Nesse contexto, é bom dizer, antes de mais nada, que existem diferentes formas de oração.

Assim, você lê sobre um pedido em que nem mesmo sabemos encontrar as palavras certas. São os “suspiros indizíveis”, nos quais o Espírito Santo traduz em palavras os sentimentos que não conseguimos expressar. A paz que essa forma de oração proporciona consiste em saber que Deus faz com que todas as coisas contribuam para o bem daqueles que O amam (Rom 8:26-28).

A segunda forma consiste em comunicar a Deus todos os seus desejos. Você não sabe se as coisas pelas quais pede são boas, mas pode expô-las todas diante Dele. A paz que essa forma de oração proporciona é a paz de Deus, que enche o seu coração e os seus pensamentos com a certeza de que Ele sabe o que é bom para você (Flp 4:6,7).

A terceira forma está aqui. Essa forma de pedir parte da paz que você tem em Deus e por meio Dele, embora também esteja ligada a uma condição. No entanto, não se trata de uma condição em que você tenha de fazer algo, mas de uma condição que você já cumpriu. Você reconhece isso pela palavra “porque”. Aqui não se diz que você receberá o que lhe é devido Dele “se” você guardar os Seus mandamentos, mas “porque” você os guarda. Dessa forma, você faz o que Lhe é agradável.

V23. De quais mandamentos se trata aqui? Você lê no verso 23 sobre o mandamento de crer no nome do Filho de Deus, Jesus Cristo, e isso está diretamente ligado ao fato de que devemos amar uns aos outros. Isso significa que se trata de “fé” e de “amor fraternal”. Você já constatou que ambos estão presentes em você. Veja, assim fica um pouco mais compreensível.

Para tirar o máximo proveito da oração, é importante que você se sinta em casa com Deus e que viva em comunhão com Ele. Você só O conhecerá e conhecerá a Sua vontade se, em comunhão com Ele, estudar a Sua Palavra. Isso fortalecerá a sua confiança na fé e o familiarizará com os Seus desejos. Por isso, você também orará com confiança filial. Ele lhe dá o que deseja dar, mas o faz de bom grado em resposta à sua oração.

Portanto, não se trata de saber se você cumpre os mandamentos, mas sim de que você os cumpra. Ao ler quais são esses mandamentos, você verá que se trata de um mandamento que consiste em dois aspectos. O primeiro aspecto do mandamento é “crer no nome de seu Filho, Jesus Cristo”. Você pode chamar isso de aspecto vertical do mandamento. A fé tem a ver com seguir, com obedecer àquele a quem sua fé se dirige. Diretamente ligado a isso está o amor mútuo. Você pode chamar isso de aspecto horizontal do mandamento. Não se pode separar o amor da fé no Filho de Deus.

O cerne do cristianismo é o amor, porém o amor de Deus. Não é verdade que todo amor provém de Deus e que, onde quer que haja amor, Deus está presente e que, nesse caso, estaríamos lidando com cristãos. “O amor é Deus” é uma afirmação enganosa e abominável. Não, as pessoas só podem amar-se verdadeiramente com o amor de Deus se acreditarem no Filho de Deus. Ele nos deu o mandamento de amar uns aos outros. Isso não lhe foi ordenado para que você prove que cumpre a lei e que deseja merecer a vida, mas para provar que você tem a vida eterna.

V24. O cumprimento dos mandamentos mostra que você permanece n’Ele e Ele em você. Cumprir os mandamentos não significa apenas conhecê-los ou ser capaz de enumerá-los. Significa mais do que apenas fazer o que lhe é ordenado. Guardar significa que você também reflete sobre isso, porque é sua alegria refletir sobre isso. Deus deseja que você cumpra os Seus mandamentos com um coração que anseia por fazer a Sua vontade. Assim foi com o Senhor Jesus durante a Sua vida na Terra (Slm 119:47,35). O mesmo se aplica à nova vida que você tem, pois Ele é a vida. Isso vale também para a Lei dos Dez Mandamentos, mas essa lei se insere no mandamento muito mais abrangente e profundo da vontade do Pai.

Como garantia adicional de que Ele permanece em você, João ressalta que Deus também lhe deu o Seu Espírito. Você sabe, afinal, que O recebeu (Efé 1:13)? Pois bem, isso reforça o fato de que você tem uma nova vida. O Espírito que está em você o convence de que o Senhor Jesus, como a vida eterna, está em você. Não é essa uma grande confirmação da parte de Deus?

Leia novamente 1 João 3:19-24.

Pergunta ou tarefa: Como está a sua franqueza para com Deus? O que você pede a Ele?

1 João 4

1Joã 4:1-6 | O Espírito de Deus e o Espírito do Anticristo

1 Amados, não creiais em todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo. 2 Nisto conhecereis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; 3 e todo espírito que não confessa que Jesus Cristo veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito do anticristo, do qual já ouvistes que há de vir, e eis que está já no mundo. 4 Filhinhos, sois de Deus e já os tendes vencido, porque maior é o que está em vós do que o que está no mundo. 5 Do mundo são; por isso, falam do mundo, e o mundo os ouve. 6 Nós somos de Deus; aquele que conhece a Deus ouve-nos; aquele que não é de Deus não nos ouve. Nisto conhecemos nós o espírito da verdade e o espírito do erro. 

V1. No último verso do capítulo anterior, João já havia feito uma breve menção ao fato de que você possui o Espírito Santo. Lá, ele O menciona para enfatizar a certeza de que Deus permanece em você. Na seção que você tem diante de si agora, ele comparará a ação do Espírito de Deus com a ação do Espírito do Anticristo.

Você pode discernir o que provém do Espírito de Deus e o que provém do Espírito do Anticristo quando indaga sobre a confissão de fé em Jesus Cristo. Esse é o primeiro critério. Há ainda outro critério nesta seção. Trata-se da questão de saber em quem alguém que se apresenta como mestre encontra ouvidos receptivos para sua mensagem (verso 6). É mencionado um grupo de ouvintes composto por aqueles que são de Deus e um grupo de ouvintes composto por aqueles que são do mundo. Aqueles que são de Deus dão ouvidos aos apóstolos, e aqueles que são do mundo dão ouvidos ao Espírito do Anticristo.

João começa dirigindo-se a você como “amado”. Esse é um ponto de partida muito bonito para o velho apóstolo. Isso expressa a preocupação que ele tem em relação a você. A partir dessa preocupação, ele quer alertá-lo para que não aceite ingenuamente todo tipo de belos discursos sobre Deus e sobre seu Filho, como se essas palavras viessem automaticamente de Deus. Assim que você ouvir discursos sobre Deus e Jesus, pode pensar que está tudo bem. Mas não é assim. Você precisa examinar os espíritos. Você precisa saber de qual fonte eles falam.

Há exemplos na Bíblia em que se vê que, às vezes, até mesmo incrédulos como Balaão profetizaram pelo Espírito de Deus (Núm 24:2). O que ele disse ali (Números 23 e 24) veio de uma fonte boa. No entanto, quando aconselhou o povo a ser infiel à Palavra de Deus, ele falou a partir de uma fonte má (Núm 31:16).

Aqui não está escrito que você deve testar as pessoas para determinar se elas são crentes ou se seguem a doutrina correta, mas sim que se trata de espíritos. Não se trata de uma confissão de fé ortodoxa, mas da questão de qual fonte as pessoas falam. A fonte é o Espírito Santo ou um espírito demoníaco? Essa é a questão em jogo. Trata-se de desmascarar pessoas que fingem ser profetas e afirmam trazer uma mensagem de Deus, embora, na realidade, tragam a mentira e, portanto, falem por meio de um espírito demoníaco.

Trata-se de espíritos que imitam a ação do Espírito Santo. O espírito do Islã, por exemplo, é claramente um espírito demoníaco e não um espírito de imitação. Com os falsos profetas que surgiram, é diferente. Eles imitam o Espírito de Deus, mas por trás disso está, naturalmente, um espírito demoníaco. O fato de eles terem “surgido” indica atividade. A atividade sempre causa impacto. O fato de serem muitos também causa impacto. Você certamente conhece essa influência: quando muitas pessoas afirmam algo, isso causa mais impacto do que quando um único indivíduo diz algo.



V2. A pedra de toque consiste em como alguém pensa sobre o Senhor Jesus. O Espírito Santo produz apenas o que serve para a glorificação do Senhor Jesus, e Ele faz isso com alegria. Satanás e seus anjos fazem o contrário. Eles podem falar bem, mas não há nada que O glorifique; pelo contrário, eles estão empenhados em desonrá-Lo. Não se trata apenas de fatos históricos da salvação, mas de fatos relacionados à pessoa de Cristo. É preciso confessá-Lo como a Palavra que realmente se fez carne (Joã 1:14).

Ele não assumiu a forma de carne e sangue por um tempo. O fato de Ele ter “vindo em carne” significa que Ele se tornou homem. O fato de Ele ser homem pertence, desde o momento em que Ele se tornou isso, indissociavelmente à sua pessoa. Ele realmente se tornou homem e o é para toda a eternidade. Se Ele agora não fosse mais homem, Ele nunca teria sido realmente homem.

O fato de Ele ter “vindo em carne” implica, por definição, que Ele sempre existiu como Deus. Alguém só pode vir em carne se antes tiver existido como Deus. O Senhor Jesus existe desde toda a eternidade como o Filho eterno. A confissão de que Jesus Cristo veio em carne é, portanto, ao mesmo tempo, uma confissão da divindade do Senhor Jesus.

V3. Se você falar com alguém sobre o Senhor Jesus e essa pessoa não fizer uma confissão clara a respeito Dele, então a situação não parece boa. Tal pessoa não é de Deus, ou seja, não nasceu de Deus (1Joã 3:9,10). Quem não consegue fazer tal confissão deixa claro que não nasceu de novo.

Alguém que nasceu de Deus e, portanto, tem uma nova vida, ama o Senhor Jesus. Isso também será perceptível. Se alguém diz que O ama, sem demonstrar isso, está mentindo. Trata-se da confissão em relação a “Jesus”. Onde você encontrar a nova vida, não será necessário dar mais explicações sobre Ele. Os membros da família se reconhecem imediatamente.

O espírito do Anticristo não confessa que Jesus veio em carne. Não se trata apenas do que esse espírito diz, mas também de toda a atitude com que ele vem e se apresenta (2Tes 2:3,4). Tal pessoa não confessa Jesus e também não conta de forma alguma com Deus. O Anticristo é o homem em quem o pecado se manifesta em toda a sua plenitude. O Anticristo como pessoa ainda está por vir, mas seu espírito já está atuando no mundo. Esse espírito não é de Deus, mas provém de Satanás.

V4. O que você deve fazer, então, quando perceber que está lidando com um espírito assim? Você não precisa fazer nada. Você deve saber que é um vencedor desse espírito. Você não o venceu por ter ganho uma discussão. Você nem precisa iniciar uma discussão; se o fizer, sofrerá uma derrota. Eva se envolveu em uma conversa com o diabo e foi ela quem saiu perdendo. Você não precisa conhecer e refutar todos os argumentos dos adversários. Basta que permaneças naquilo que aprendeste desde o início, ou seja, na verdade que os apóstolos te revelaram.

Você nasceu de Deus e pode se considerar na posição de vencedor, pois, pela fé no nome do Filho de Deus, você tem o Espírito Santo em si. E será que há dúvida sobre quem é maior: o Espírito que está em você ou o espírito que está no mundo? Por isso, não precisa se deixar impressionar por todo esse esforço com que os espíritos querem convencê-lo de que você adere a uma fé miserável e de que eles podem lhe apresentar formas superiores de verdade. Permaneça na fé que você ouviu desde o início. Assim, você se comportará como um vencedor e o inimigo se afastará de você (1Joã 5:4).

V5. Os seguidores e pregadores da heresia “são do mundo”; têm ali sua origem e ali estão em casa. Tudo o que sai deles mostra o que são e a que pertencem. Isso é aceito por aqueles que pertencem ao mundo e que não fazem parte dos crentes. O mundo está sob o poder de Satanás e é dominado por ele. A partir desse sistema maligno, ele envia seus demônios para que divulguem seus ensinamentos corruptores. O que eles trazem corresponde exatamente às pessoas que pertencem ao mundo. As pessoas os ouvem porque falam a mesma língua que as pessoas do mundo.

V6. Você não pertence mais ao mundo. Por isso, não dá ouvidos a ele. Por conhecer a Deus, você dá ouvidos aos apóstolos, pois eles são “de Deus”. Trata-se de um contraste radical, o contraste entre a verdade e o erro. Não há qualquer ligação entre os dois. Da mesma forma, não há qualquer ligação entre aqueles que são de Deus e aqueles que não são de Deus. Do que você, como filho de Deus, recebe com amor, o incrédulo nada compreende. Ele não dá ouvidos a isso.

Você pode aplicar as palavras “ouve-nos” de forma mais ampla do que apenas aos apóstolos, ou seja, a todos os que anunciam a Palavra de Deus. Trata-se da Palavra dos apóstolos, ou seja, da Palavra inspirada de Deus. Você terá prazer em ouvir mestres que lhe interpretam a Palavra de Deus e o edificam na sua fé. Eles não apontam para si mesmos nem tentam conquistá-lo para suas ideias, mas apontam para Cristo. Quando você os ouve, isso ressoa em seu coração, porque o Espírito habita nele.

Isso, aliás, só acontecerá se as palavras que você ouvir estiverem em conformidade com as Escrituras. Então, não importa quem as pronuncia, seja um pregador reconhecido ou um crente totalmente desconhecido. A pedra de toque é a Palavra de Deus, a Palavra escrita. Quando ela é proferida sob a orientação do Espírito Santo, você a ouve.

Leia novamente 1 João 4:1-6.

Pergunta ou tarefa: Como você sabe se algo é do Espírito de Deus ou se vem do espírito do Anticristo?

1Joã 4:7-14 | Deus é amor

7 Amados, amemo-nos uns aos outros, porque a caridade é de Deus; e qualquer que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. 8 Aquele que não ama não conhece a Deus, porque Deus é caridade. 9 Nisto se manifestou a caridade de Deus para conosco: que Deus enviou seu Filho unigênito ao mundo, para que por ele vivamos. 10 Nisto está a caridade: não em que nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou e enviou seu Filho para propiciação pelos nossos pecados. 11 Amados, se Deus assim nos amou, também nós devemos amar uns aos outros. 12 Ninguém jamais viu a Deus; se nós amamos uns aos outros, Deus está em nós, e em nós é perfeita a sua caridade. 13 Nisto conhecemos que estamos nele, e ele em nós, pois que nos deu do seu Espírito, 14 e vimos, e testificamos que o Pai enviou seu Filho para Salvador do mundo. 

V7. Após a admoestação a respeito do espírito de erro nos versos anteriores, João volta-se novamente para a natureza de Deus, que você recebeu como filho de Deus. Ele começa novamente dirigindo-se aos crentes como “amados”, ou seja, a você também. Com isso, João quer que você sinta que ele o ama, pois você também tem o Senhor Jesus como sua vida. Ao mesmo tempo, ele lhe diz que você é um “amado” de Deus. Deus o ama.

Você tem a natureza de Deus, e isso precisa se tornar visível, pois o amor em si não pode ser visto. O amor que você tem pelo outro “é de Deus”. O fato de o amor ser de Deus não significa que todo tipo de amor seja de Deus. Pelo contexto, percebe-se que se trata do amor divino. Você também lê na Palavra de Deus sobre o amor humano, que também é chamado de “amor natural”. Pensamos, por exemplo, no amor dos pais pelos filhos e vice-versa. Esse amor também foi dado por Deus, mas pode esfriar. Com amor natural, Deus, é claro, nunca se referiu a um amor perverso, como, por exemplo, o amor homossexual. Esse é um amor antinatural.

O amor divino nunca pode esfriar. Esse amor é independente da reação daquele a quem é demonstrado. Esse amor está em você, e é a prova de que você nasceu de Deus e conhece a Deus. Você vê como o amor está ligado à sua origem e ao conhecimento de Deus. Viver (pelo nascimento de Deus) e conhecer (aquele de quem você nasceu) andam juntos. Pelo novo nascimento, você tem um relacionamento consciente com Ele. Você sabe a quem pertence, você O conhece.

V8. Se alguém carece do amor divino, não tem relacionamento com Deus. Tal pessoa nunca conheceu a Deus, nunca teve um relacionamento com Ele. Por mais que alguém fale bem Dele – é um enganador e sedutor. Quem não conhece Deus não tem comunhão alguma com Ele. A palavra “conhecer” tem, na Bíblia, o significado de “ter comunhão com”. O significado de “conhecer” é expresso de forma bela em Gênesis 4 (Gên 4:1). Em algumas traduções da Bíblia, está escrito ali: “E Adão teve comunhão com Eva, sua mulher.” Literalmente, está escrito ali: “E o homem conheceu Eva, sua mulher.” A comunhão é uma questão de intimidade profunda. Por isso, também diz muito quando João aqui associa “amar” ao “conhecer” a Deus, porque Deus é amor.

O verdadeiro amor vem de Deus, pois Deus é amor. Somente quando o amor divino está presente é que existe amor mútuo, um amor que brota da comunhão com Deus. Quando falamos de Deus como amor e de que o seu amor está em nós e, por meio dele, podemos amar, você pode comparar isso a um mar. Quando você lê aqui: “Deus é amor”, você está, por assim dizer, à beira-mar. O fato de Ele habitar em você como amor pode ser comparado a um balde cheio de água do mar. Por outro lado, se você mergulhar o balde no mar, pode-se dizer que o balde está no mar. Assim é com o seu coração, que está imerso no amor de Deus. Se você refletir sobre isso, ficará impressionado.

V9. Deus deu uma prova grandiosa de que Ele é amor. O amor é invisível e precisa ser revelado. Deus habita em uma luz inacessível (1Tim 6:16). Nunca teríamos conhecido nada sobre Ele se Ele não se tivesse revelado. No entanto, Ele tornou visível o seu amor ao dar o seu Filho unigênito ou, como diz aqui, “ao enviá-lo ao mundo”.

Nunca teríamos podido conhecer a Deus se Ele não tivesse feito isso. Nunca teríamos sabido nada do amor mútuo entre o Pai e o Filho, que era um mistério em Deus. João fala sobre o “Filho unigênito”. Isso não significa que Ele só se tornou Filho no momento do seu nascimento. Ele sempre foi o Filho unigênito. “Unigênito” significa único ou singular. Assim o Pai O enviou e assim Ele veio.

Aqui se diz que esse amor “nos foi manifestado”. Isso significa que a prova do amor de Deus está totalmente fora de você. Os falsos mestres também falam sobre o amor, mas como uma experiência mística, por meio da qual se poderia conhecer algo de Deus. Para isso, você teria que voltar-se para dentro de si mesmo e mergulhar em seus próprios sentimentos. Mas não é assim que funciona. “A nós”, a você, significa que, embora esteja fora de você, também significa que você pôde perceber, reconhecer e aceitar essa revelação. Por meio disso, você recebeu a vida.

V10. Antes, você não tinha vida, pois estava morto em ofensas e pecados (Efé 2:1). Por estar morto, era-lhe impossível amar a Deus. Você não estava apenas morto, mas também culpado, porque não amava a Deus. Por isso, precisava de reconciliação. Também isso Deus providenciou em seu amor. Era necessário um sacrifício expiatório para corresponder à santidade e à justiça de Deus.

Em você e em mim não havia amor a Deus. Tudo no amor de Deus partiu Dele. Seu coração se voltou para você, porque Ele queria que você também fizesse parte dessa comunidade de pessoas que Ele desejava trazer para a Sua presença, para o Seu coração. Tudo o que se interpunha a isso, Ele removeu ao enviar Seu Filho como sacrifício expiatório pelos seus pecados. Assim, Ele também O enviou por você. Nisso você vê o alto preço que Ele quis pagar por isso.

O fato de Deus ser amor não deve ser reduzido a “Deus pode amar”, como se houvesse momentos em que Ele não ama. O amor de Deus se manifestou claramente na cruz do Gólgota. Por isso você sabe o que é amor. O critério consiste no fato de que o amor se entregou por pecados que Ele mesmo não havia cometido.

V11. João chega agora a uma conclusão: visto que Deus nos amou de maneira tão sublime e impressionante, não pode ser de outra forma senão que também nós nos amemos uns aos outros. Assim, também nós mostramos que Deus é amor.

V12. Ninguém jamais pôde ver a Deus, mas o amor de Deus tornou-se visível por meio de seu Filho, a quem Ele enviou ao mundo (Joã 1:18). O Filho não está mais na terra, mas a família de Deus está. Essa família tem o Filho como sua vida. O que o Filho fez primeiro, quando estava na terra, deve agora acontecer por meio da família de Deus. E como a família de Deus torna possível que Deus seja visto? Amando-se uns aos outros.

O testemunho público sobre quem é Deus é dado quando há amor entre os crentes, ou seja, entre aqueles que possuem a natureza de Deus. Pelo seu amor ao seu irmão e à sua irmã, pode-se reconhecer que Deus permanece em você e que o seu amor está consumado em você. Isso significa que o seu amor se expressa plenamente em você quando você ama o seu irmão e a sua irmã. Tudo o que você faz por seus irmãos e irmãs é, no fundo, o que Deus faz. O amor pelo próximo alcança em você seu pleno sentido e seu objetivo.

Quando Deus, que é a fonte do amor, permanece em você (e é isso que acontece!), o amor age em você da mesma forma que age Nele, que é a fonte do amor. Onde o amor de Deus se manifesta a partir dessa fonte, isso ocorre na perfeição que caracteriza essa fonte.

Você já sabe disso, mas lembro-lhe mais uma vez que João apresenta as coisas em sua essência e não de acordo com nossa prática, que às vezes é imperfeita. Isso não deve torná-lo cego para as coisas erradas, mas não é disso que se trata aqui. Aqui você é visto em conexão com o sacrifício expiatório, pelo qual seus pecados foram removidos. Deus o vê sem pecados e, assim, você também deve ver a si mesmo e aos outros aqui.

V13. Caso você se pergunte como pode saber que Deus permanece em você e você permanece em Deus – João dá mais um sinal de reconhecimento seguro. Pois você pode saber disso pelo fato de que Deus “lhe deu do seu Espírito”. Por meio disso, você já participa da mesma atmosfera de comunhão que em breve desfrutará na casa do Pai. “Do seu Espírito” significa, porém, também que a plenitude do desfrute só virá na casa do Pai. O Espírito lhe foi dado porque somente o Espírito sabe o que há em Deus (1Cor 2:11). O conhecimento da verdade de que você está em Deus e que Ele está em você não vem de si mesmo nem de um ser humano, mas do Espírito de Deus. Pelo Espírito de Deus, você compartilha com Deus o que é dele.

V14. O Espírito lhe dá, portanto, a certeza interior de que você permanece em Deus e de que Deus permanece em você. No entanto, há ainda algo a ser acrescentado, algo que está fora de você, mas que você vê claramente e do qual também dá testemunho. O senhor não viu o Espírito e também não testemunha todo tipo de dons espirituais que o senhor mesmo teria ou que outros teriam. O que o Espírito lhe mostrou e o que Ele lhe dá força para testemunhar diz respeito ao Filho, que o Pai enviou como Salvador do mundo. 

“Ter visto” e “testemunhar” são manifestações maravilhosas da nova vida que você recebeu. Assim, também aqueles que ainda não fazem parte dela podem ouvir a respeito e, se se converterem, passar a fazer parte dela.

Leia novamente 1 João 4:7-14.

Pergunta ou tarefa: Como você conheceu o amor de Deus e como esse amor age em você?

1Joã 4:15-21 | Amor perfeito

15 Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus está nele e ele em Deus. 16 E nós conhecemos e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é caridade e quem está em caridade está em Deus, e Deus, nele. 17 Nisto é perfeita a caridade para conosco, para que no Dia do Juízo tenhamos confiança; porque, qual ele é, somos nós também neste mundo. 18 Na caridade, não há temor; antes, a perfeita caridade lança fora o temor; porque o temor tem consigo a pena, e o que teme não é perfeito em caridade. 19 Nós o amamos porque ele nos amou primeiro. 20 Se alguém diz: Eu amo a Deus e aborrece a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, ao qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? 21 E dele temos este mandamento: que quem ama a Deus, ame também seu irmão. 

V15. Há ainda algo mais pelo qual você pode reconhecer com certeza se alguém permanece em Deus e se Deus permanece nele. Essa certeza está na confissão de que “Jesus é o Filho de Deus”. Essa confissão não é uma verdade profunda ou incompreensível, mas a confissão de todo crente verdadeiro. Não há crente que não confesse isso, seja ele jovem ou idoso. Essa é uma verdade sublime. O humilde Jesus é o Filho de Deus. Ele não era apenas isso quando estava na Terra; Ele ainda é. Quem não acredita nisso não é filho de Deus.

Deus tem comunhão com aqueles que pensam sobre Jesus exatamente como Ele. Essas pessoas se sentem totalmente em casa com Deus. É isso que Deus deseja. A palavra “confessar” deixa isso muito bem claro. Confessar significa “dizer o mesmo”. E, neste caso, significa dizer o mesmo que Deus. Esse pensamento também está presente na expressão “se confessarmos os nossos pecados” (1Joã 1:9). Então, dizemos que Deus está certo em relação a tudo o que Ele sempre disse sobre nossos pecados. Você reconheceu e aceitou os pensamentos Dele sobre Seu Filho, sobre você mesmo e sobre o mundo. Quando você considera que estava longe de Deus e agora foi levado a tal estado de glória, toda a honra por isso é devida a Deus.

V16. João fala com grande determinação sobre o que nós, ou seja, ele e todos os crentes, “reconhecemos e cremos” (“nós”, essa palavra está no início e, por isso, é enfatizada). Isso está acima de todas as dúvidas que os falsos mestres querem semear. Você também pode se apegar a isso. Você reconheceu e creu “no amor que Deus tem por nós”. “Conhecido” significa que você o compreendeu, e “acreditado”, que você o aceitou.

Mais uma vez ressoa a belíssima expressão: “Deus é amor.” Você pode se alegrar com isso: Deus é amor! Você o experimentou, você foi salvo por meio do amor Dele. Você viu a revelação do amor Dele no envio do Seu Filho e no sacrifício expiatório que o Filho fez pelos seus pecados. Por meio disso, você tem vida proveniente de Deus. O Filho é a sua vida. Isso significa que você permanece no amor e, portanto, permanece em Deus, e que Deus permanece em você.

V17. Esse amor, tanto em você quanto em qualquer outro crente, não pode deixar de ser perfeito. Se Deus é amor e Ele permanece em você e você n’Ele, não há qualquer falta nesse amor. Você pode constatar isso quando pensa no Dia do Juízo. Você acha que o julgamento de Deus nesse dia será diferente do que é agora? Claro que não. Por isso, você aguarda esse dia com confiança e alegria. Você não tem nada a temer do Juiz, pois, “tal como Ele é”, você também está neste mundo. Como Ele é? Ele está na glória, rodeado de glória, sem ter nada a ver com o pecado. Você sabe que Ele consumou a obra e que você O tem como sua vida. Por isso, você é tal como Ele é, embora ainda não esteja onde Ele está.

Não se trata aqui da sua posição em Cristo diante de Deus. Paulo já lhe mostrou qual é a sua posição em Cristo diante de Deus nas cartas que escreveu. João mostra que o Senhor Jesus está com Deus, em comunhão plena com Deus, numa esfera e num lugar onde tudo corresponde ao amor de Deus. Lá não há mais nenhum pensamento de pecado, pois este foi totalmente expiado. E o que Ele é, você é no mundo. Você vive em uma esfera onde tudo se opõe a Deus, mas, no que diz respeito a você pessoalmente, você é como Ele. Lá há comunhão perfeita com Deus, harmonia, tranquilidade e paz. Você foi trazido para a comunhão com as pessoas divinas. Portanto, você também não precisa ter medo do julgamento.

João já falou duas vezes sobre a confiança. No capítulo 2 (1Joã 2:28), tratava-se da confiança na vinda do Filho, de como você poderá então ir ao Seu encontro sem impedimentos. No capítulo 3 (1Joã 3:21), você viu que já possui confiança, a saber, em seu relacionamento com Deus, de modo que pode pedir-Lhe com confiança o que precisa.

Quando João fala pela terceira vez sobre a confiança, isso se refere ao capítulo 2 (1Joã 2:28), mas agora ele usa a expressão “dia do juízo”. Com isso, ele chama sua atenção para o momento em que todas as coisas serão colocadas na perspectiva correta. Agora, muitas coisas ainda podem parecer obscuras ou confusas, mas no dia do juízo se revelará como as coisas realmente são. Então, a perfeição do amor de Deus em você se tornará ainda mais evidente. O Dia do Juízo ainda não chegou, mas a confiança já está presente.

V18. O pensamento do medo não faz parte da confiança, pois o medo não se coaduna com o amor. O amor é a expressão perfeita de quem Deus é, e Deus não tem medo algum. Agora que você conhece o amor perfeito e esse amor perfeito está em você, o medo foi expulso. Você vê que Deus, em seu amor, removeu tudo o que te impedia de viver em comunhão com Ele. Essa vida em comunhão com Ele é tão perfeita na Terra quanto realmente é com Ele no céu. As circunstâncias são diferentes, mas não a nova vida que você já tem agora.

Não se pode imaginar que alguém, depois de tudo o que João expôs nesta carta, ainda tenha medo de Deus no que diz respeito ao castigo eterno. Você concordará plenamente que, pelo que viu do amor de Deus, o medo de um Deus julgador foi totalmente eliminado. João diz muito claramente que o medo foi expulso. No amor existe uma força com a qual o medo não pode competir. Quem tem medo “não é perfeito no amor”. Quem tem medo de Deus não é perfeito no amor. Quem tem medo não compreendeu o amor de Deus, porque não tem parte nele (cf. Mat 25:25,30). Esse medo doloroso da punição não se encaixa na esfera de confiança do amor, na qual os filhos de Deus podem permanecer.

Talvez você se pergunte como conciliar isso com a exortação de Pedro para temer a Deus (1Ped 2:17). Pedro, porém, não se refere ao medo do juízo eterno, mas à reverência devida a Ele, que é cheio de majestade. Você concordará comigo que esse é um aspecto que você também deve levar em conta. João não quer dizer, portanto, que você não precise ter respeito por Deus. Familiaridade e respeito combinam muito bem.

V19. João conclui a seção sobre o amor no verso 19 com um resumo: “Nós amamos porque ele nos amou primeiro.” Ele não especifica se se trata do nosso amor a Deus ou do nosso amor aos irmãos. Ambos os aspectos não devem e não podem ser separados um do outro. Você pode amar porque Ele amou primeiro. Ele é a fonte. João não explica mais detalhadamente quem é “Ele”. Pode ser o Pai e pode ser o Filho. Isso não importa. Tanto o Pai quanto o Filho são Deus e, portanto, tanto o Pai quanto o Filho são amor. O Pai provou isso ao entregar Seu Filho por você, e o Filho provou isso ao entregar-Se por você. Quem conhece esse amor não pode deixar de amar também.

V. 20. Agora que você viu, até o verso 19, o que é o amor, a partir do verso 20 vem a prova do amor. Alguém pode afirmar que ama a Deus; mas como você pode saber se essa pessoa realmente ama a Deus? Bem, você descobriu repetidamente nesta carta que a natureza de Deus se reflete em seus irmãos e que eles têm a mesma relação com Deus que você. Quem diz que ama a Deus amará todos aqueles que têm o Filho de Deus como sua vida. A vida se manifesta. O que é afirmado deve se mostrar no amor fraternal. Você não pode ver a Deus, mas pode ver seu irmão.

A palavra “ver” significa que você viu algo com toda a clareza, que o observou atentamente. Assim, os discípulos contemplaram o Senhor com atenção (1Joã 1:1) e, por meio disso, conheceram quem é o Pai. Da mesma forma, você deve ver o seu irmão, por quem Cristo morreu.

Se alguém odeia seu irmão, em vez de amá-lo, enquanto diz que ama a Deus, é um mentiroso. Como já foi dito várias vezes, tal pessoa está na comunidade cristã e chama os outros nessa comunidade de “irmãos”, mas isso é uma mentira. Ela afirma ser um irmão, mas não o é. A vida e o amor estão totalmente ausentes.

V21. Tal pessoa também não se importa com o mandamento que o Senhor Jesus deu de amar uns aos outros. Tal pessoa não tem o amor em si e também não vê no outro nada que considere digno de ser amado. O mandamento de amar o irmão só pode ser cumprido por aqueles que amam a Deus, porque reconheceram e creram no amor de Deus.

Lembre-se de que se trata de um mandamento e não de um pedido amigável com o qual você pode lidar como bem entender. Se você ama a Deus, deve amar cada irmão – sem nenhuma exceção.

Leia novamente 1 João 4:15-21.

Pergunta ou tarefa: Por que não pode haver medo no amor perfeito?

1 João 5

1Joã 5:1-5 | Amor e fé que vence 

1 Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus; e todo aquele que ama ao que o gerou também ama ao que dele é nascido. 2 Nisto conhecemos que amamos os filhos de Deus: quando amamos a Deus e guardamos os seus mandamentos. 3 Porque esta é a caridade de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não são pesados. 4 Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 5 Quem é que vence o mundo, senão aquele que crê que Jesus é o Filho de Deus? 

V1. João menciona uma nova característica pela qual você pode reconhecer se alguém é nascido de Deus: “Todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus.” Jesus, o homem humilde na terra, é o Homem do agrado de Deus. É Ele em quem Deus encontra todo o Seu prazer e em quem Deus realiza todos os Seus planos. Jesus não é uma forma de manifestação temporária, mas o Filho de Deus que se fez homem e permanecerá homem para sempre. Ao mesmo tempo, Ele não é outro senão o Filho do Deus vivo, o Filho eterno de Deus (Mat 16:16). O que Ele é para o Pai, Ele é para todo aquele que é nascido de Deus.

Portanto, onde você encontra amor a Deus como aquele que gerou, isto é, o Doador da nova vida, você encontra também amor a todo aquele que é nascido de Deus. Se você se pergunta quem é seu irmão, então é todo aquele que crê que Jesus é o Cristo. Essa fé é a prova de que tal pessoa tem a mesma nova vida que você também tem. Você e o outro receberam a nova vida daquele de quem nasceram. Vocês têm um Pai em comum. Sua relação com cada crente passa por Deus, de quem todo crente é nascido. Você não pode amar o Pai sem amar também Seus filhos. Isso toca o coração de Deus quando você diz que O ama, enquanto odeia Seus filhos.

O amor a todos os filhos de Deus é, portanto, um fato geral. Esse amor existe porque todos os filhos de Deus têm um Pai em comum. Talvez você já tenha ouvido que todos os homens são filhos de um pai. Isso é, naturalmente, uma grosseira negação do fato de que todos os homens são pecadores e estão separados de Deus por seus pecados. É necessária conversão e novo nascimento. Somente quando há vida de Deus, somente quando alguém é nascido de novo, é que ele é colocado em relacionamento com Deus como seu Pai.

V2. Neste verso João inverte a questão. No verso 1 ele diz que você pode saber que alguém ama a Deus se ama os filhos de Deus. No verso 2 ele diz que você pode saber que alguém ama os filhos de Deus se ama a Deus e guarda os Seus mandamentos. O amor geral aos filhos de Deus recebe aqui uma norma. Pode-se dizer que o amor geral a todos os filhos de Deus é determinado pelo amor a Deus, e que o amor a Deus, por sua vez, é determinado pela obediência à Sua Palavra. Isso significa na prática que você nem sempre poderá seguir o mesmo caminho de fé com todo crente. Quero esclarecer isso com um exemplo.

João e Marcos recebem de seu pai a incumbência de levar um recado em algum lugar. Seu pai lhes diz por qual caminho devem ir. No caminho, Jan diz que conhece um caminho melhor, mais curto, e propõe tomá-lo. Wim responde que o pai lhes disse para ir por um caminho específico, e ele quer seguir esse caminho. Ele estima seu pai e confia que ele previu o melhor caminho. O amor ao seu pai e também o amor ao seu irmão o impedem de aceitar a proposta do irmão. Por isso, ele lembra seu irmão do que o pai disse. A lição é clara, penso eu. Nosso amor uns pelos outros deve ser determinado pelo amor ao Pai, e esse amor se mostra em guardarmos Seus mandamentos.

V3. É claro que guardar os mandamentos de Deus não consiste em cumprir leis ou regras, mas em uma disposição interior. É a busca por Sua vontade, por Seus mandamentos. Os mandamentos do Pai foram determinantes para o Senhor Jesus em Sua vida terrena. Por isso Ele sabia o que devia dizer e o que devia falar (Joã 12:49) e o que devia fazer (Joã 14:31). Ele também sabia que deveria dar a Sua vida e retomá-la (Joã 10:18). Ele Se submeteu a Deus, e nós também devemos fazê-lo (Joã 15:10). Então os pensamentos de Deus sobre nossos irmãos também serão os nossos pensamentos, e permaneceremos no amor do Senhor Jesus.

João diz de forma breve e objetiva que o amor de Deus equivale a você guardar os Seus mandamentos. Ele acrescenta imediatamente, como encorajamento, que Seus mandamentos não são pesados. Guardar os mandamentos consiste em tê-los em seu coração e viver por eles e fazer o que Lhe é agradável. Contudo, às vezes você sente que isso não é fácil, às vezes até mesmo pesado. Como João pode então dizer que Seus mandamentos não são pesados? Se você pensar, por exemplo, no amor fraternal, às vezes é bastante difícil e pesado colocá-lo em prática.

Você precisa, no que João diz, lembrar novamente da maneira como ele apresenta as coisas. Ele fala sobre a nova vida. Você acha que os mandamentos de Deus são pesados para a nova vida, a vida divina? Eu penso que não. São os mandamentos que caracterizaram a vida do Senhor Jesus. Os mandamentos e a nova vida pertencem juntos como o peixe e a água. Se você dissesse a um peixe que ele deve nadar na água, isso não seria uma tarefa difícil para o animal. O peixe fará isso com o maior prazer. Assim também os mandamentos são cumpridos pela nova vida com a maior alegria.

Aqui você vê ao mesmo tempo a grande diferença entre esses mandamentos e os mandamentos do Antigo Testamento. A lei era para Israel um jugo pesado que eles não podiam suportar (Atos 15:10). A lei foi dada a um povo na carne, um povo pecador, com a ordem de cumpri-la e assim merecer a vida. A diferença entre a lei e a fé consiste em que a lei diz: Faze isto e viverás, enquanto a fé diz: Vive e faze isto. A lei tem o homem como ponto de partida, a fé tem Deus como ponto de partida. Quando você crê, de coração você se tornou obediente à doutrina a que foi entregue (Rom 6:17). Você recebeu uma natureza que deseja obedecer. Um mandamento não é pesado quando está em harmonia com aquilo que você quer.

V4. Depois da relação com Deus e com os irmãos, trata-se agora da relação com o mundo. A relação com Deus e com os irmãos é determinada pela nova vida. Ela forma a ligação entre você e Deus, de um lado, e você e os irmãos, do outro. Quando, porém, você considera a relação com o mundo, não vê nada que combine com a nova vida. Não há pontos de contato. A nova vida tem sua própria esfera, da qual o mundo está completamente de fora. Por meio da sua nova vida você tem um mundo próprio, que é o mundo em que o Senhor Jesus e o Pai são tudo.

Sua relação com o mundo não se caracteriza apenas pela ausência de qualquer ponto de contato entre toda a comunidade à qual você pertence e o mundo. Essa relação também é marcada por guerra. O mundo quer exercer sua má influência sobre você. O grande encorajamento que você agora recebe consiste em saber que pertence à comunidade dos vencedores. E em que consiste essa vitória? Na sua fé. Para de fato viver uma vida de vencedor, é importante que sua fé esteja praticamente direcionada a Cristo como o Centro do mundo do Pai. Ocupe-se com Ele, leia sobre Ele, pense nEle, fale com Ele. Mantenha-se na comunhão dos vencedores e ouça o que eles sabem dEle.

Toda a família dos filhos de Deus é no mundo uma comunidade vitoriosa. A força de sua vitória é a sua fé, porque a fé os ensina a desviar o olhar do mundo inimigo e fixar a vista no mundo invisível do Pai. O mundo é a sociedade dos homens que mataram o Senhor Jesus, é o domínio de Satanás. No meio desse mundo você vive como crente. Isso significa luta. Mas você possui a vida de vencedor que vem de Deus, com a qual, pela fé, você está em ligação vital. Enquanto você estiver no mundo, a luta continua, mas também há continuamente vitória. A vitória é, por meio da sua fé, um fato consumado. O maligno não tem acesso à nova vida que é vivida no poder da fé. Essa é a vitória.

V5. A vitória sobre todo o mundo pela fé é a porção de todo aquele que crê “que Jesus é o Filho de Deus”. No início deste capítulo João disse que todo aquele que crê que Jesus é o Cristo é nascido de Deus ( verso 1). Por isso, alguém se torna membro da família de Deus e, ao mesmo tempo, entra em conflito com o mundo. Com respeito à vitória sobre o mundo, João fala agora da fé em Jesus como o Filho de Deus. Isso coloca a ênfase, por um lado, na Sua verdadeira humanidade e, por outro, na Sua eterna divindade. Nesses dois aspectos da Sua Pessoa, se assim posso dizer, está todo o mistério da Sua Pessoa. Ele é, tanto como Homem quanto como Deus, o objeto da fé de cada filho de Deus.

Quem não crê nEle dessa maneira não tem parte com Ele. Para aquele que assim crê nEle, a vitória está garantida.

Leia mais uma vez 1 João 5:1-5.

Pergunta ou tarefa: Por que os mandamentos de Deus não são pesados?

1Joã 5:6-13 | O testemunho de Deus acerca de Seu Filho

6 Este é aquele que veio por água e sangue, isto é, Jesus Cristo; não só por água, mas por água e por sangue. E o Espírito é o que testifica, porque o Espírito é a verdade. 7 Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um. 8 E três são os que testificam na terra: o Espírito, e a água, e o sangue; e estes três concordam num. 9 Se recebemos o testemunho dos homens, o testemunho de Deus é maior; porque o testemunho de Deus é este, que de seu Filho testificou. 10 Quem crê no Filho de Deus em si mesmo tem o testemunho; quem em Deus não crê mentiroso o fez, porquanto não creu no testemunho que Deus de seu Filho deu. 11 E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. 12 Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida. 13 Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida eterna e para que creiais no nome do Filho de Deus. 

V6. João passa agora a falar mais de perto sobre a Pessoa que ele acabou de chamar de “Jesus, o Filho de Deus” ( verso 5). Ele fala sobre quem Ele é e também sobre a obra que Ele realizou. Primeiro aponta para Ele como aquele que veio. Isso se refere à Sua vinda à terra e a toda a Sua existência terrena. Assim Ele cumpriu o que disse a Deus quando veio ao mundo: “Eis-me aqui, venho... para fazer, ó Deus, a tua vontade” (Heb 10:7). Isso mostra que Ele estava junto ao Pai e veio ao mundo.

Todo o tempo da Sua permanência aqui na terra foi caracterizado pela “água”, isto é, Ele viveu perfeitamente pela Palavra de Deus (Mat 4:4), da qual a água é figura (Efé 5:26).

Contudo, Ele “não veio somente pela água”. Sua vida irrepreensível, que glorificou a Deus, sozinha não poderia te trazer salvação. Ele veio também “pelo sangue”. Sua vida perfeita, consagrada a Deus, precisou terminar com o derramamento do Seu sangue. Ele teve de dar o Seu sangue pelos teus pecados. Sua obra na cruz está intimamente ligada à Sua vida na terra. Sem o Seu sangue não há vida para nós. Jesus Cristo viveu da Palavra de Deus e deu o Seu sangue.

Depois que Cristo morreu, saiu do Seu lado sangue e água (Joã 19:34) como prova de que Ele realmente havia morrido. É ao mesmo tempo um testemunho de que por meio disso pudemos receber a vida eterna. No seu Evangelho, João fala primeiro do “sangue” e depois da “água”. Pode-se chamar isso de ordem histórica. Foi assim que aconteceu na cruz. O sangue é para Deus o fundamento para poder redimir pessoas dos seus pecados. Por isso Ele pode conceder às pessoas a vida eterna. A água enfatiza mais a purificação do pecador dos seus pecados pelo poder da Palavra.

Aqui, na sua primeira carta, João fala primeiro da “água” e depois do “sangue”. Você pode chamar isso de ordem prática. Foi assim que você entrou em contato com isso. Primeiro a água te purificou dos teus pecados, pois eles eram o grande obstáculo entre você e Deus. Depois você vê que o sangue removeu todos os seus pecados diante de Deus. A água refere-se mais ao que você precisava, e o sangue refere-se mais ao que era necessário para Deus.

Ao testemunho da água e do sangue segue-se ainda o testemunho do Espírito: “E o Espírito é o que dá testemunho.” Ele dá testemunho de quem é o Senhor Jesus e do que Ele fez. Água e sangue são testemunhas figuradas ou simbólicas. Elas representam algo. O Espírito não é uma testemunha simbólica, mas pessoal. Ele é mencionado como testemunha depois das testemunhas que falam, em seu significado, da vida e da morte do Senhor Jesus. O Espírito veio como testemunha depois que o Senhor Jesus ressuscitou e foi glorificado (Joã 7:39). Por meio do Espírito conhecemos o significado das testemunhas figuradas ou simbólicas. O Espírito é a verdade. Você encontrou a verdade de Deus pela operação do Espírito da verdade.

V7. Há, portanto, três testemunhas e cada uma tem um testemunho específico. E, no entanto, elas formam uma unidade em seu testemunho. Nenhuma das testemunhas é independente das outras. O Espírito fala pela Palavra. O Espírito fala pela Palavra sobre a água e sobre o sangue, e por isso você aceitou o testemunho completo e incontestável dessas três testemunhas. O testemunho é absolutamente digno de confiança, pois “pela boca de duas ou três testemunhas, toda palavra será confirmada” (2Cor 13:1).

V8. Neste verso João menciona as testemunhas novamente (cf. verso 6), mas agora ele cita o Espírito primeiro. Ele faz isso porque o Espírito te levou a aceitar o testemunho acerca do Filho de Deus. É obra do Espírito em seu coração que você entendeu e creu quem é o Senhor Jesus e o que Ele fez. As três testemunhas estão “unânimes” em seu testemunho sobre o que você precisava para ter parte na vida eterna que lhe foi dada no Filho. Esse testemunho tríplice te dá a certeza indubitável de que você tem o Filho como sua vida.

V9. João contrapõe “o testemunho de Deus” ao “testemunho dos homens”, e com isso ele provavelmente se refere especialmente ao testemunho dos falsos mestres. Os homens podem dizer o que quiserem, mas se não conhecem o significado da água e do sangue e, portanto, também não possuem o Espírito, são mentirosos. Há aqueles que afirmam que podem te dizer como entrar em comunhão com o Filho sem o sangue. Eles falam, por exemplo, de Jesus em conexão com “a água somente”. Isso significa que O apresentam como um bom homem e um exemplo digno de imitação. Contudo, não falam dEle de modo algum como o sacrifício propiciatório que um pecador necessita.

Você precisa, portanto, prestar bem atenção ao testemunho de Deus, que é maior do que o testemunho de qualquer homem. Deus deu testemunho acerca de Seu Filho quando Ele foi batizado no Jordão e também na Sua transfiguração no monte (Mat 3:17; 17:5). O testemunho ressoou naquela época, mas o som não se calou. O testemunho ressoa com força total, sem diminuir, até hoje e o fará por toda a eternidade.

V10. Se este é, então, o testemunho que o Deus triúno deu acerca de Seu Filho, como você ainda daria ouvidos a uma única palavra que homens que não têm o Espírito dizem sobre o Filho? Podem ser os homens mais eruditos, com os nomes mais pomposos, que falam de Jesus de maneira impressionante, mas são cegos e insensatos. O testemunho deles não é apenas falso, você também não precisa dele de forma alguma. Você tem o testemunho em si mesmo. Você crê no Filho de Deus. Você aceitou o testemunho de Deus acerca de Seu Filho, você concorda com ele. Por isso você recebeu nova vida. Você a possui, ela está em você. A nova vida é completa, não precisa ser complementada. Ela deve, sim, crescer, mas isso é diferente de lhe faltar algo que os falsos mestres poderiam te dar.

Esses falsos mestres “não creram no testemunho que Deus deu acerca de Seu Filho”. Eles simplesmente não creem no que Deus disse, e com isso O fizeram mentiroso. Assim também hoje há muitos que se chamam cristãos, mas questionam a Palavra de Deus. Eles interpretam o que Deus disse à sua própria maneira. Pensam que sabem melhor do que Deus e, com isso, O declaram mentiroso.

V11. O que quer que afirmem, o testemunho permanece firme e os ataques mais vis e grosseiros não podem abalá-lo. Portanto, você não precisa se deixar impressionar nem mesmo pela oposição mais violenta. O conteúdo do testemunho é que Deus te deu a vida eterna, e essa vida está em Seu Filho. Por isso, ela é totalmente independente de qualquer homem e é ao mesmo tempo inatacável por qualquer falsa doutrina.

Você pode saber e também experimentar que, pela posse da vida eterna que recebeu de Deus, foi colocado em relacionamento com Deus. Mesmo que você não saiba tudo o que a vida eterna inclui, você a recebeu, ela está em você. Note bem, essa vida é a vida que “está em Seu Filho”. A vida que você tem é Ele. Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna, como se diz mais adiante ( verso 20). Você pode comparar isso com sua mão, que tem vida, mas somente em conexão com seu corpo. A vida da sua mão é a vida do homem inteiro. Se a mão for separada do corpo, a vida se foi. Da mesma forma, também uma folha numa árvore tem vida. A vida eterna, portanto, não pode ser desfrutada nem experimentada fora do Filho.

V12. Apesar de tudo o que alguém possa dizer ou afirmar, a conclusão curta e vigorosa é: Se você tem o Filho, você tem a vida e tudo o que ela inclui; se você não tem o Filho, você não tem nada e lhe falta tudo o que está ligado à vida. A grande diferença consiste em se alguém tem o Filho de Deus como sua vida ou não.

V13. João está concluindo gradualmente sua carta. Como introdução às suas palavras finais, ele te comunica por que escreveu tudo o que precede. Quando se trata da segurança do que foi dito, a Bíblia coloca a ênfase na Palavra escrita. Ele escreveu para que você não saiba apenas com a sua mente, mas com o seu coração, que você tem a vida eterna. Você sabe que a possui porque viu o que é a vida eterna. Você viu quem é Jesus Cristo: que Ele é o Filho de Deus. Você crê nEle, em Seu nome. Seu nome é uma descrição da plena revelação de quem Ele é. Nesse nome está contida toda a glória e esplendor dessa Pessoa. Para conhecer mais disso, você precisa ler e estudar a Palavra de Deus. Tudo o que você descobrir nela sobre Ele, você guardará em seu coração com o maior amor e gratidão.

É como com o povo de Israel, ao qual todas as bênçãos da terra prometida foram dadas antes de entrarem nela. No quinto livro de Moisés, Moisés apresenta ao povo as ricas bênçãos da terra. Para desfrutar realmente dessas bênçãos, porém, o povo precisava tomar posse da terra passo a passo (Jos 1:2,3). Assim também você foi abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais (Efé 1:3). Pode-se resumir isso com o termo “vida eterna”, que João usa aqui. Você está na terra celestial, mas precisa descobrir seus tesouros. Você precisa colocar seu pé nela, e cada lugar onde você colocar seu pé pode chamar de sua propriedade, embora toda a terra já lhe tenha sido dada em princípio. Quando você assim, passo a passo, descobre o que te foi dado no dom da vida eterna, você também desejará agradecer ao Pai por isso (cf. Deu 26:1,2; Joã 4:10,14, 23:24).

Leia mais uma vez 1 João 5:6-13.

Pergunta ou tarefa: Em que consiste o testemunho que Deus deu acerca de Seu Filho, e o que significa?

1Joã 5:14-21 | O conhecimento da vida eterna 

14 E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve. 15 E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos as petições que lhe fizemos. 16 Se alguém vir seu irmão cometer pecado que não é para morte, orará, e Deus dará a vida àqueles que não pecarem para morte. Há pecado para morte, e por esse não digo que ore. 17 Toda iniqüidade é pecado, e há pecado que não é para morte. 18 Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não peca; mas o que de Deus é gerado conserva-se a si mesmo, e o maligno não lhe toca. 19 Sabemos que somos de Deus e que todo o mundo está no maligno. 20 E sabemos que já o Filho de Deus é vindo e nos deu entendimento para conhecermos o que é verdadeiro; e no que é verdadeiro estamos, isto é, em seu Filho Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna. 21 Filhinhos, guardai-vos dos ídolos. Amém! 

V14. Este verso descreve uma consequência grandiosa que a posse da vida eterna traz consigo. João havia falado dessa vida no verso anterior. Quem tem a vida eterna tem também “ousadia” ou “confiança”. Essa ousadia se mostra na sua vida de oração, porque nela se expressa a comunhão com o Pai e com o Filho. É falar abertamente com o Pai e o Filho sobre tudo o que te ocupa, assim como fazem crianças que têm um relacionamento íntimo com seu pai. Ousadia significa também confiança e segurança. Você tem um relacionamento íntimo com Deus e se sente em casa com Ele. Tudo isso se baseia na posse e no conhecimento da vida eterna.

Quando você vive assim na presença dEle, nessa esfera de confiança, você Lhe faz conhecer seus desejos. Ele já os conhece, é claro. Não se trata de dizer-Lhe algo que Ele não saiba, mas orar significa que você tem comunhão muito consciente com Ele. O Senhor Jesus orava constantemente. Sua vida era oração (Slm 109:4), mas Ele também tinha tempos especiais de oração. Ele vivia sempre na comunhão consciente com Deus, mas também orava diante de acontecimentos especiais. Nele não havia desconhecimento quanto a ser atendido em suas orações. Ele sabia que o Pai sempre O ouvia (Joã 11:42).

V15. Com você e comigo já é diferente. Às vezes você não sabe como orar, nem se está pedindo a coisa certa. E, no entanto, você pode pedir, para isso você tem ousadia. E se você pede algo segundo a Sua vontade, Ele ouve. Isso significa aqui que Ele atende, pois Ele sempre te ouve. Um belo exemplo de uma mulher cujo pedido foi atendido é Ana, mãe de Samuel. Ela orou por um filho. Depois que teve certeza de que seria atendida, seu rosto mudou (1Sam 1:17,18).

Um ponto prático nas nossas orações é frequentemente que não reservamos tempo, ou reservamos tempo de menos, para a oração. Isso mostra, na verdade, que não consideramos a oração tão importante. Para a oração você deve reservar tempo. Quando você para de orar, a bênção para. Na oração se trata de tempo, perseverança e encorajamento na forma do atendimento. A lição da oração só se aprende orando. Assim você pode, por exemplo, orar pelo serviço que um irmão ou uma irmã realiza. Se você pedir a Deus força e bênção para ele ou ela, então você sabe que é uma oração segundo a Sua vontade. Ele quer justamente que Lhe peçamos isso. Ele atende.

V16. Uma oração especial é a oração por um irmão que você vê pecar. Se você vê um irmão pecar, você reage, assim o apóstolo pressupõe, com amor cristão. Esse amor se manifesta ao orar pelo outro. A comunhão entre ele e o Pai está perturbada. Ele não tem mais ousadia e não pode desfrutar as bênçãos dessa comunhão. Por isso, seu amor te levará primeiro a orar por ele.

Quando o pecado entrou na vida de alguém, com ele também entrou a morte. Isso significa, neste caso, que falta o desfrute da vida. A oração faz com que o irmão possa novamente desfrutar a vida na comunhão da família dos filhos de Deus, onde morte e pecado não pertencem.

João ainda faz distinção entre pecados que foram cometidos. Ele fala de um “pecado que não é para morte” e de “pecado para morte”. Pelo primeiro tipo de pecado se pode orar, não pelo segundo. Como você pode então constatar com que tipo de pecado está lidando? Isso ficará claro no trato com o Senhor. Em geral, você pode partir do princípio de que o pecado de um crente não é pecado para morte.

Quando se trata de pecado para morte, isso será reconhecido, por exemplo, por certas circunstâncias (ex: 1Cor 11:30). Para Pedro ficou claro que Ananias e Safira haviam pecado para morte (Atos 5:1-10). Também Moisés pecou para morte, pois por causa do seu pecado não pôde entrar na terra. Quando pediu a Deus para deixá-lo atravessar para a terra, recebeu como resposta que não falasse mais desse assunto (Deu 3:25,26). A Jeremias foi dito que não orasse mais pelo povo, porque havia se desviado muito do Senhor. Assim se tornou inevitável que fossem levados ao cativeiro (Jer 11:14; 15:1).

Parece que um pecado para morte é um pecado que causa dano especial ao testemunho de Deus. Por esse pecado, o nome de Deus é seriamente e publicamente afrontado. Pelo comportamento de um dos Seus, o adversário de Deus recebe ocasião especial para blasfemar o nome de Deus. Então pode ser que Deus não possa mais usar tal pessoa como Sua testemunha na terra e, por isso, a tire. Quando esse é o caso, fala-se de pecado para morte.

V17. Pelo fato de aqui se dar ênfase ao pecado para morte, pode parecer que outros tipos de pecado não sejam tão graves. Isso, porém, seria um trágico engano. João afirma mais uma vez expressamente que “toda iniqüidade” é pecado, ainda que frequentemente não seja pecado para morte. Devemos estar profundamente conscientes de que isso só pode ser dito porque o Senhor Jesus sofreu a morte por todo pecado dos filhos de Deus, “porque o salário do pecado é a morte” (Rom 6:23). O pecado, portanto, não deve ter absolutamente nenhum lugar na vida de um filho de Deus. Se, contudo, acontecer que ele peque, o pecado deve ser confessado o mais rápido possível. A oração uns pelos outros é uma contribuição importante para isso.

V18. João termina sua carta com três versos que todos começam com “sabemos” ( versos 18,19,20). No verso 21 ele dá ainda uma advertência geral. Com esse tríplice “sabemos” – que é um saber seguro – João expõe mais uma vez os princípios claros que tratou detalhadamente em sua carta.

O primeiro “sabemos” diz respeito ao saber “que todo aquele que é nascido de Deus não peca”, o que quer que os homens afirmem. Você é nascido de Deus e, pelo poder da sua nova vida, a prática do pecado não combina com você. A nova vida não pode pecar e não quer outra coisa senão fazer a vontade de Deus. Você é nascido de Deus e tem, portanto, Sua natureza. Pode Deus pecar? Impossível! Nele não há pecado. Então você também não pode, em sua nova vida. Isso sabe todo crente.

João te vê na nova vida que você recebeu, porque você é nascido de Deus, e te aborda assim. A nova vida “se guarda”. Está perfeitamente segura e o Maligno não pode tocá-la. O Maligno não tem nenhum ponto de contato com ela, como o próprio Senhor Jesus diz de Si mesmo (Joã 14:30). E Ele é a nova vida em você. O Maligno tem tão pouco acesso à sua nova natureza quanto teve acesso ao Senhor Jesus.

V19. Além do Maligno, você também tem a ver com o seu instrumento, o mundo. No seu segundo “sabemos”, João aponta para a separação radical que existe entre os que são de Deus e o mundo inteiro. Aqui não se trata tanto do seu nascimento de Deus, mas de Deus mesmo como aquele a quem você pertence e com quem está ligado. Você pertence a Deus, enquanto o mundo pertence ao Maligno e está completamente cercado de maldade. O mundo inteiro, sem qualquer exceção, respira maldade e é o meio pelo qual o Maligno tenta ganhar controle sobre você. Porque você sabe a quem pertence, tem olho aguçado para o que é o mundo e para o fato de que seu lugar está do outro lado da linha divisória. Você não quer mais ter nada a ver com o mundo.

V20. O terceiro “sabemos” dirige sua atenção para aquele que ocupa o centro no mundo de Deus, que é o Filho de Deus. Você sabe que Ele veio ao mundo e te “deu entendimento” para conhecer “o Verdadeiro”. Antes você tinha o entendimento obscurecido (Efé 4:18), por mais inteligente que talvez fosse. Agora você tem entendimento, por pouco que talvez conte no mundo. Você deve isso à vinda do Filho de Deus. Se Ele não tivesse vindo, você teria permanecido nas trevas. Mas Ele veio e abriu-lhe o entendimento (Luc 24:45). Você recebeu discernimento dos planos de Deus e de como Ele os cumprirá. Tudo acontece por meio de Seu Filho.

Você conhece o Verdadeiro, isto é, Deus como aquele que é verdadeiro em Si mesmo. No mundo reina a mentira, mas ela não encontra ponto de contato na nova vida. Isso porque você O conhece, que é autêntico e sempre e sobre todas as coisas fala a verdade. Você não apenas O conhece, aqui está dito até que você está nEle. Não é um conhecimento à distância, pois você foi colocado na mais íntima comunhão com Ele.

Isso não significa que você foi introduzido na Deidade. João acrescenta imediatamente de que maneira você está no Verdadeiro, a saber, por estar em Seu Filho Jesus Cristo. Nele, que veio como Homem, você está no Verdadeiro. Você não pôde se tornar Deus, mas Deus pôde se tornar Homem e assim se unir a você. Ao mesmo tempo, Ele, que se fez homem, é e permanece o verdadeiro Deus e a vida eterna. Isso te leva ao insondável mistério da Sua Pessoa. A isso cabe o convite: “Vinde, adoremos.”

V21. O último verso é, à luz disso, muito apropriado. Guarda-te dos ídolos. São coisas ou pessoas que exigem a adoração que só cabe ao Filho. João O apresentou nesta carta como a vida eterna. Ele é a vida eterna que você recebeu. Você conhece o Pai e Aquele que Ele enviou. Por isso você foi colocado na esfera da vida eterna (Joã 17:3). Permaneça nela e ocupe-se com Aquele que é a vida eterna. Não se deixe levar a dar seu tempo, sua atenção e sua admiração a algo ou a alguém mais. Só ao Pai e ao Filho cabe a adoração, agora e por toda a eternidade. Amém.

Leia mais uma vez 1 João 5:14-21.

Pergunta ou tarefa: O que você aprendeu nesta carta sobre a vida eterna? 
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